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COPA DO BRASIL

3° Ação
Conjunta
de Combate
à Dengue

Santos pode
igualar maior
sequência
de vitórias

A Secretaria de Saúde, em 
parceria com entidades, 
iniciaram a 3ª Ação Con-
junta de Combate à Dengue, 
que é realizada anualmen-
te no quadrilátero central 
de Sinop. A abertura dos 
trabalhos foi realizada na 
Praça das Bandeiras.    
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A partida de volta da 
quarta fase da Copa do 
Brasil, contra o Vasco, 
pode fazer o Santos igua-
lar sua melhor marca no 
ano até aqui. Com três 
vitória seguidas – dian-
te de Corinthians (1 a 0), 
Atlético-GO (3 a 0) e Vas-
co (2 a 0) –, o Peixe pode 
chegar ao quarto triunfo 
em sequência pela segun-
da vez no ano.

Página  - 6

ADEMIR SPECHT

DIVULGAÇÃO

SORRISO

MENDES X CAMPOS

Bandidagem
migra para
outras
cidades

Disputa
por vaga
pode causar
um racha

Com a “Operação Cidade 
Segura” em andamento, parte 
dos bandidos de Sorriso tem 
migrado para cidades vizinhas. 
Dois menores infratores, conhe-
cidos da PM de Sorriso, foram 
até Sinop onde praticaram um 
roubo.
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Um racha no DEM está 
prestes a ocorrer. Tudo isso por-
que o govenador Mauro Mendes 
já declarou apoio ao ex-vice-
-governador, Carlos Fávaro, na 
eleição suplementar ao Senado 
Federal, caso se confi rme pelo 
Tribunal Superior Eleitoral a 
cassação da senadora Selma 
Arruda.                         Página - 3

ASSESSORIA

PORTAL MT

PJC

Em reunião com autoridades mato-grossenses, o ministro da 
Saúde, Luiz Henrique Mandetta, não economizou no tom de voz 
para cobrar transparência e uma solução para a Santa Casa de 
Cuiabá, fechada desde 11 de março.                                       Página 3

SANTA CASA DE CUIABÁ

Ministro enquadra autoridades
e exige a abertura de contas



A compra pelo smartphone 
e a relação com os riscos
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anos os celulares foram mais seguros 
nesse ponto, hoje em dia, com WhatsA-
pp e mais uma infi nidade de recursos de 
comunicação, eles acabam sendo alvos 
mais fáceis que os computadores.

Em resumo, porém, a segu-
rança depende mais do dono 
do que do tipo de equipamento. 
Se você mantém um software 
antivírus atualizado e ativo no 
dispositivo, não acessa sites 
suspeitos, não sai clicando em 
tudo que vê pela frente e anali-
sa tudo que parecer estranho no 
funcionamento do equipamento, 
procurando ajuda profi ssional 

quando algo não parecer certo, você pro-
vavelmente vai estar seguro em qualquer 
dispositivo que use.

Por outro lado, se for “relaxado” e não 
tiver cuidado, as chances de problema 
também não vão estar relacionadas ao 
equipamento em uso.

E a gente vai fi cando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são mui-
to importantes, e você pode entrar em 
contato pelo fone (66) 99971-6500, pelo 
e-mail, lsmussi@hotmail.com ou visitar 
nosso perfi l em facebook.com/paginado-
careca. Do mais um grande abraço, e até a 
próxima, se Deus quiser!

Uma dúvida que muita gente tem: com-
prar na internet usando o smartphone au-
menta os riscos? A menos que seu apare-
lho tenha algum tipo de contaminação por 
vírus e similares, não. E digo mais: não são 
raros os casos em 
que o celular está 
mais seguro que o 
próprio computa-
dor. O que defi ne 
isso nada mais é 
que o perfi l do usu-
ário e a forma com 
que ele usa seus 
dispositivos.

Navegar em si-
tes não confi áveis na internet é um grande 
risco. As chances de você contaminar seu 
dispositivo são muito grandes e, depois que 
isso acontece, todo e qualquer uso tende a 
ser problemático. E isso não depende de 
você estar fazendo uso do seu computador 
ou de seu dispositivo portátil.

Conectar pen drive, cartão de memória 
e outros, que estejam contaminados, tam-
bém “afunda” suas chances de fazer com-
pras com segurança. Nesse quesito o celu-
lar acaba se saindo um pouco melhor pela 
pouca frequência com que conectamos es-
sas mídias à tais aparelhos.

Aceitar e executar arquivos maliciosos 
ou clicar em links que direcionem para ar-
quivos mal-intencionados. É, por muitos 
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O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal, valeu-se de bom senso e coragem ao revogar 
a decisão esdrúxula que impusera censura a reportagens 
consideradas ofensivas à honra do presidente da corte, José 
Antonio Dias Toff oli, e à instituição.

Também representa alívio a medida tomada logo de-
pois pelo próprio Toff oli, que liberou o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) a conceder entrevistas a esta Fo-
lha e a outros veículos de imprensa —que haviam pedido 
autorização para falar com o líder petista na prisão no ano 
passado e sido barrados pelo ministro Luiz Fux.

Além de fortalecer o compromisso que o tribunal 
deve manter com a liberdade de expressão, as decisões 
podem ajudar a desanuviar o ambiente criado pelos dois 
ministros, semanas atrás, com a instauração de inquérito 
destinado a investigar ameaças que teriam sido dirigidas a 
integrantes do STF. Como o objeto foi defi nido generica-
mente e Moraes conduz as investigações sob sigilo, sabe-
-se pouco sobre seu alcance —e tudo o que veio à tona até 
agora só serviu para alimentar desconfi anças sobre as in-
tenções dos magistrados.  Ao justifi car seu recuo, Moraes 
reconheceu como autêntico documento cuja existência foi 
revelada pelo site O Antagonista e pela revista Crusoé —
que antes o ministro tratara como fraudulento para fun-
damentar a censura imposta. A conclusão se afi gura acerta-
da, dado que no ofício em questão o empresário Marcelo 
Odebrecht faz uma menção aparentemente banal a Toff oli, 
sem implicá-lo em nenhuma irregularidade. Mais sensato 
ainda será submeter ao crivo do plenário aspectos relativos 
à legalidade do inquérito heterodoxo.

Também se aguardam, acrescente-se, atitudes mais 
explícitas e decididas em prol de uma distensão por parte 
do presidente do STF, que até o último momento defen-
deu a censura como necessária para preservar a instituição.

Em entrevista ao jornal Valor Econômico, o magis-
trado associou a reportagem censurada a uma conspiração 
cujo objetivo seria intimidar o Supremo às vésperas do 
julgamento de ações que questionam a orientação sobre 
prisões de condenados em segunda instância. 

Considerando que o próprio Toff oli desmarcara a 
sessão que examinaria o tema uma semana antes da publi-
cação da reportagem, a tese se mostra implausível. 

Em meio à acirrada campanha eleitoral do ano pas-
sado, Toff oli assumiu a presidência do Supremo com a 
promessa de que trabalharia para reduzir as tensões do 
ambiente político e as rivalidades que separam integrantes 
da corte. O inquérito em andamento minou a boa vontade 
que esse discurso inicialmente gerou, como até colegas do 
ministro indicaram ao expressar seu desconforto com as 
decisões tomadas no âmbito das investigações nos últimos 
dias. A revogação de medidas contrárias ao exercício da li-
berdade de expressão foi um passo importante para repa-
rar os danos causados à imagem do tribunal, mas a restau-
ração de sua credibilidade ainda depende da conclusão do 
estranho inquérito em curso.

Editorial

O recuo da toga

Ranking dos Políticos - Facebook

participe na atual condição de Ministro. Creio 
que fazendas de Ministros tenham sido adqui-
ridas regularmente com recursos oriundos de 
poupança e aplicações fi nanceiras bem-suce-

didas.
Creio que a movimentação bancária da mu-

lher de Ministros seja insuspeita e, portanto, in-
suscetível de investigação pelo COAF. Creio na 
legalidade da compra de universidade particular 
por 8 milhões de reais por decisão do confesso 
corrupto ex-Governador Silval Barbosa, do PMDB. 
Creio que a fi lha do Ministro Marco Aurélio Mello 
tenha sido indicada pela processada Dilma Rous-
seff para o desembargo no Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região por critérios essencialmente 
técnico-jurídicos e larga experiência na lide fo-
rense que garantiu a 1ª colocação na lista tríplice 
da isenta Ordem dos Advogados do Brasil.

Creio que tenha sido o substancial conhe-
cimento jurídico da fi lha do Ministro Luiz Fux 
o fator responsável pela nomeação dela para o 
desembargo no Tribunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro por decisão do ex-Governador Pezão, atual-
mente preso por corrupção. Creio na legalidade 
dos honorários de R$ 4 milhões recebidos pelo 
escritório do Ministro Alexandre de Moraes de 
uma empresa investigada na Operação Acrôni-
mo, quando ainda não tinha qualquer cargo pú-
blico.

Creio na isenção do Ministro Gilmar Men-
des ao conceder 4 ordens de habeas corpus ao 
empresário carioca Jacob Barata Filho, mesmo 
tendo sido padrinho de casamento da fi lha do 
empresário com um sobrinho da esposa do pró-
prio Ministro. Creio que o Ministro Dias Toffoli 
seja completamente inocente na ação em que foi 
injustamente condenado a devolver 700 mil em 
honorários relativos à contratação sem licitação 
realizada pelo ex-Governador do Amapá João Ca-
piberibe, fi liado ao Partido Socialista Brasileiro, 
decisão suspensa por um juiz singular e que será 
completamente anulada.

Creio no Supremo Tribunal Federal, na Santa 
Igreja Católica, na comunhão dos santos, na re-
missão dos pecados, na ressurreição da carne e 
na vida eterna. Amém.

EDUARDO MAHON É ADVOGADO 
E ESCRITOR

Credo

VELHO AMIGO
Amigo de longa data do ex-presidente 

Michel Temer, o deputado federal Carlos Be-
zerra declarou que irá visitá-lo na próxima 
semana e levar as notícias de como anda o 
Hospital Municipal de Cuiabá, que teve sua 
segunda etapa inaugurada na segunda-
-feira. Para Bezerra, Temer foi o grande res-
ponsável pela saída da unidade médica do 
papel, por encaminhar R$ 100 milhões para 
o prefeito Emanuel Pinheiro fi nalizá-lo.

PODE ISSO?
O presidente da Federação Mato-grossen-

se de Futebol, Aron Dresch, foi fl agrado em 
diversas fotos e vídeos comemorando o título 
do Cuiabá, que conquistou o título estadual no 
domingo. Em um deles, o ex-cartola do ‘Dou-
rado’ aparece entoando o canto “pode cho-
rar, pode chorar”, em uma churrascaria onde 
aconteceu a comemoração. Ainda no campo, 
ele foi jogado para o alto pelos atletas. A dúvi-
da que fi ca é: o que os outros clubes acham do 
representante do esporte no Estado estar tão 
envolvido dentro de uma equipe rival? Pode 
isso, Aron?

PRISÃO DOMICILIAR
O ex-presidente da Câmara de Cuiabá, 

João Emanuel, esteve na manhã de segun-
da-feira na Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso. Ele, que tenta retomar a vida após 
ter deixado a cadeia em fevereiro deste ano, 
ainda cumpre prisão domiciliar e tem de es-
tar em casa das 22h às 6h da manhã. Conde-
nado inicialmente a 31 anos, o ex-vereador 
teve a pena recalculada para 11 anos e pôde 
progredir de regime após o cumprimento de 
1/6.

A PM de Sinop apreendeu dois menores suspeitos de envolvimento no rou-
bo a uma fazenda, em Lucas do Rio Verde. Os menores foram localizados pelo 
CAR, no Jardim das Azaleias. Eles portavam uma arma roubada e foi encon-
trada uma quantidade de substância análoga a pasta base de cocaína.

Procure ter um perfi l de uso “seguro”, evitando ao má-
ximo qualquer tipo de exposição e, por conseguinte, 
contaminação de seus dispositivos. Nada mais gra-
tifi cante que fazer qualquer acesso, a qualquer hora, 
sem ter que se preocupar com vírus e todas as suas 
consequências desagradáveis. Com toda a certeza, os 
cuidados valem muito a pena!

CLIC 
FINAL 

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O

POR LEANDRO CARECA

Crédito: Divulgação/PM

EDUARDO MAHON

Creio que o STF e seus integrantes 
não estejam impedidos para processar 
e julgar inquérito e futuro processo, 
mesmo na condição de vítima dos 
fatos apurados

Eu creio nas instituições nacionais. Creio que 
o Supremo Tribunal Federal seja a representação 
da máxima probidade brasileira. Creio que os Mi-
nistros são nacional e internacionalmente reco-
nhecidos por seus atributos intelectuais, indica-
dos exclusivamente pelo conhecimento jurídico. 
Creio na rigorosa sabatina do Senado Federal 
pela qual há uma seleção criteriosa do nome se-
lecionado pelo Presidente da República.

Creio que cada Ministro observa o teto consti-
tucional como obrigação moral de dar o exemplo 
a todos os demais servidores públicos brasilei-
ros. Creio na infalibilidade das decisões mono-
cráticas e colegiadas do Supremo Tribunal Fede-
ral. Creio na livre distribuição de processos para 
cada Ministro pelo sistema eletrônico sem qual-
quer nominalismo de encomenda.

Creio nos poderes judiciais de abertura, con-
dução, conclusão de inquéritos policiais. Creio 
que o Exmo. Sr. Presidente do Supremo Tribunal 
Federal possa determinar instauração de inqué-
rito para investigar fatos a serem determinados 
posteriormente. Creio na competência dos Minis-
tros para investigar cidadãos sem foro de prerro-
gativa.

Creio que as medidas cautelares penais não 
devam contar com o parecer do Ministério Públi-
co. Creio que o Supremo Tribunal Federal possa 
nomear acusador ad hoc para promover ação pe-
nal quando o Ministério Público não se convença 
da existência do crime. Creio que as provas colhi-
das por Ministros sejam legítimas e possam ser 
livremente usadas.

Creio que o Supremo Tribunal Federal e seus 
integrantes não estejam impedidos para proces-
sar e julgar inquérito e futuro processo, mesmo 
na condição de vítima dos fatos apurados. Creio 
que “o amigo do amigo de meu pai” não seja as-
sim tão amigo. Creio que o primeiro-amigo não 
seja o presidiário Luis Inácio Lula da Silva.

Creio que o segundo-amigo não seja o Mi-
nistro-Presidente do Supremo Tribunal Federal. 
Creio que “meu pai” não seja o meu pai. Creio 
que o ex-advogado do Partido dos Trabalhadores 
mantenha total isenção nos julgamentos em que 

IMAGEM DO DIA

“Toffoli assumiu a presidência do 
Supremo com a promessa de que tra-
balharia para reduzir as tensões do 
ambiente político

“
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Reunião dos hospitais filantrópicos com ministro da saúde

Ministro enquadra autoridades
e exige abertura de contas
CLEMERSON MENDES

clemersonsm@msn.com

Em reunião com au-
toridades mato-grossenses, 
o ministro da Saúde, Luiz 
Henrique Mandetta, não eco-
nomizou no tom de voz para 
cobrar transparência e uma 
solução para a Santa Casa de 
Cuiabá, fechada desde 11 de 
março. Para o ministro, que 
participou de reunião com 
representantes da Prefeitura 
de Cuiabá, Câmara, Governo 
do Estado, Assembleia Legis-
lativa e da própria Santa Casa 
e outros hospitais filantrópi-
cos, o Governo Federal não 
vai repassar os recursos en-
quanto não houver por parte 
dos envolvidos uma abertura 
das contas do hospital, como 
também a apresentação de 
um plano de ação para solu-
cionar a crise.

Mandetta declarou que 
só haverá envio de recursos 
de forma séria, e enfatizou 
que brincadeiras não fazem 
parte do tipo de trabalho re-
alizado pelo ministério.

O secretário de Estado 
de Saúde, Gilberto Figueire-
do, deu voz ao ministro, tirou 

a responsabilidade do Go-
verno Estadual e evidenciou 
a culpa da administração da 
Santa Casa. “Hoje cedo fiz 
questão de checar e não re-
cebemos o plano. Ouvi pela 
imprensa que tem R$ 108 
milhões em dívidas, mas não 
sei quem são os credores. A 
Santa Casa precisa ter clare-
za”, condenou.

Quem esteve partici-
pando também da reunião 
para encontrar uma solução 
foi o senador Wellington 
Fagundes (PR), que além de 
endossar a fala de Mandetta, 
falou que a solução não está 
apenas no pagamento dos sa-
lários atrasados. 

“Resolver um salário 
não resolve a situação, por-
que os salários continuam 
vencendo. Vamos sair sem 
uma definição, porque se 
não apresentarmos algo pal-
pável para o Ministério, não 
será resolvido. A Prefeitura 
e os vereadores precisam to-
mar uma decisão, porque em 
Cuiabá a gestão é plena”.

Para encerrar, o minis-
tro disse que a reabertura da 
Santa Casa é um desejo de 
todos os envolvidos, seja na 

SANTA CASA | Mandetta disse que não libera recursos enquanto não houver clareza e um plano de ação
Foto: Maurício BarBant

SENADO

Disputa por vaga pode causar
racha entre Mendes e os Campos

FIM DO PRAZO
83 municípios não entregam prestação de contas de 2018

CLEMERSON MENDES

clemersonsm@msn.com

Um racha no Demo-
cratas estadual está prestes 
a ocorrer. Tudo isso porque 
o govenador Mauro Mendes 
já declarou apoio ao ex-vice-
-governador, Carlos Fávaro, 
na eleição suplementar ao 
Senado Federal, caso se con-
firme pelo Tribunal Superior 
Eleitoral a cassação da sena-
dora Selma Arruda (PSL), já 
aprovada pelo TRE-MT.

O apoio de Mendes à 
Fávaro vem gerando uma 
instabilidade no Democra-
tas, já que a sigla visa candi-
datura própria ao cargo. Re-
centemente, em entrevista 
ao site Folhamax, o ex-sena-
dor Júlio Campos, atualmen-
te secretário geral do DEM 
em Mato Grosso, sinalizou 
com o descontentamento 
pelo posicionamento do go-
vernador.

“O governador Mauro 
falou em re-apoiar o Fávaro 
e há muita reação achando 
que não, que está na hora 
do DEM brigar por essa vaga 
também, já que o DEM tem 

DA REPORTAGEM

Os municípios mato-
-grossenses tinham até 16 de 
abril para entregarem ao Tri-
bunal de Contas do Estado a 
prestação de contas referen-
tes ao ano de 2018. Mas dos 
141 municípios, apenas 58 
entregaram dentro do prazo, 
o que totaliza menos da me-
tade, 41%.

Durante o processo de 
análise, o pleno do Tribunal 
tem por finalidade emitir pa-
recer favorável ou contrário 
para as contas de governo 

um quadro bom de pesso-
as preparadas para disputar 
uma eleição”, disse.

Mesmo com a corri-
da eleitoral sendo aquecida, 
Campos prefere tratar o as-
sunto com cautela, pois o rito 
ainda deve levar um tempo, 
até o desfecho no TSE, que 
ainda deve durar todo o ano 
de 2019. “Falei calma aí que 
o processo foi encerrado em 
Cuiabá, mas agora passa ao 
TSE e lá ela vai ter todo di-
reito de se defender, contes-
tar item por item. Ninguém 
sabe, mas acho que vai ser 
bastante polêmico o julga-
mento”, opina.

Mesmo adotando uma 
postura cautelar, Campos é 
enfático ao dizer que as li-
deranças do partido cobram 
que o DEM busque também 
essa vaga. Vale lembrar que 
o partido já detém umas das 
cadeiras no Senado com o 
irmão de Júlio, Jayme Cam-
pos.

“Vários diretórios mu-
nicipais entendem que não 
é o momento (de o gover-
nador declarar apoio a Fá-
varo), que o partido tem que 

sobre aspectos como a situa-
ção contábil, fiscal, financei-
ra e patrimonial das cidades 
de 1º de janeiro até 31 de de-
zembro do ano referido. 

Segundo o secretário da 
Secex de Receita e Governo 
do TCE-MT, Joel Bino do 
Nascimento Júnior, as con-
tas de governo mostram, por 
exemplo, se os municípios 
estão cumprindo o limite 
constitucional de repasse à 
saúde e educação; os limites 
da Lei de Responsabilida-
de Fiscal (LRF) em relação à 
despesa com pessoal; assim 

IPRAZER, 
TERRA TUPINIQUIM
Um projeto que tramita na Assem-

bleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT) 
quer autorizar atividades agrícolas, pecu-
árias e extrativistas em terras indígenas 
no estado. A proposta foi apresentada de-
pois que a ministra da Agricultura, Teresa 
Cristina, e o ministro do Meio Ambiente, 
Ricardo Salles, visitaram a colheita dos 
índios Pareci, em Campo Novo do Parecis. 
A proposta foi apresentada pelo deputado 
Wilson Santos (PSDB) e passou a trami-
tar na Casa de Leis no dia 20 de março. 
O projeto aguarda parecer da Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação.

OFICINA 
COM OVOS

O Departamento Municipal 
de Cultura de Peixoto de Azeve-
do e a Biblioteca Pública Rubem 
Alves através de seus servidores 
prepararam seus próprios ovos de 
Páscoa que foram distribuídos a 
todas as crianças participantes de 
suas Oficinas Culturais. Foi pro-
movido um animado evento com 
muitas atividades para as crianças 
e todos receberam ovos de Páscoa 
confeccionados pela equipe do De-
partamento Cultural de Peixoto de 
Azevedo.

INAUGURADO 
SEM ATENDIMENTO 

O Hospital da Visão de Sinop, locali-
zado no bairro Jardim Paraiso II, pode re-
ceber ajuda do Governo do Estado. A pro-
posta de viabilizar recurso foi feita pelo 
governador à prefeita Rosana Martinelli, 
durante visita ao município. O Hospital foi 
inaugurado em setembro do ano passado 
com investimento de R$ 1,9 milhão e deve 
atender moradores de 35 municípios pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) e convênios 
com a prefeitura. Os equipamentos neces-
sários para funcionamento da unidade 
estão orçados em R$ 3 milhões, segundo a 
gestora. 

DiVuLGaÇÃo

Enquanto Mendes apoia Fávaro, Júlio Campos quer 
vaga para o DEM 

Foto: PortaL Mt

Briefing do Porta-voz da Presidência da República, 
Otávio Rêgo Barros 

Foto: anDerson rieDeL

CONFIANÇA PRESIDENCIAL

Presidente Bolsonaro está
confiante de que não haverá
paralisação de caminhoneiros
AGÊNCIA BRASIL

O porta-voz da Presi-
dência, general Otávio Rego 
Barros, disse nesta terça-fei-
ra (23) que o governo não vê 
motivos para uma nova pa-
ralisação de caminhoneiros. 
Em declaração à imprensa 
no Palácio do Planalto, Rêgo 
Barros ressaltou que o Go-
verno Federal tem mantido 
um canal de diálogo aberto 
com representantes da cate-
goria.

“O governo tem atuado 
de forma proativa no geren-
ciamento dessa negociação 
com os profissionais do se-
tor de transporte rodoviário, 
tão importantes na condu-
ção, por meio das artérias 
rodoviárias, da economia 
do nosso País. A expectativa 
do governo do presidente 
Jair Bolsonaro, que mantém, 
diuturnamente, um canal de 
ligação aberto com a catego-
ria, é de que não há motivos 
para essa paralisação”, disse.

Segundo o porta-voz, 
o presidente comentou so-
bre o “espírito patriótico” 
dos caminhoneiros, pelo dia 
a dia de trabalho esforçado 

em prol da nossa sociedade. 
“É com base nesse espírito 
patriótico que o nosso presi-
dente, somando-se ao acom-
panhamento que vem sendo 
realizado por outros órgãos 
do governo, entende que no 
momento as condições para 
o estabelecimento desta pa-
rada não se fazem presentes”, 
afirmou. 

O general disse ainda 
que a categoria deve ser en-
tendida como uma só, sem 
lideranças paralelas que pre-
judiquem eventuais acordos, 
o que segundo ele tem sido 
compreendido pelos cami-
nhoneiros. “Dizer que A, B 
ou C é ou não é líder não nos 
parece importante. O diálo-
go é maior, é um diálogo de 
construção, é um diálogo de 
entendimento onde todos, 
caminhoneiros, responsáveis 
pelas empresas de transpor-
te, governo e principalmente 
a sociedade, entendem a im-
portância de que esse diálo-
go chegue a bom bordo. Este 
é o grande esforço que o go-
verno vem realizando e vem 
entendendo que os cami-
nhoneiros igualmente têm 
capturado essa percepção”.

esfera estadual, municipal e 
federal, mas que é preciso fa-
zer o processo correto para a 
liberação dos recursos.

se auto afirmar, pois há uma 
hipótese de a eleição de se-
nador coincidir ano que vem 
com a eleição municipal. En-
tão, o pessoal quer ter uma 
bandeira maior, disputar as 
prefeituras, as Câmaras de 
Vereadores e algum candi-
dato forte ao Senado dispu-
tando aquela vaga”, pondera.

O próprio Júlio não 
descarta seu nome como 
possível candidato, e fazer 
uma dobradinha no Senado 
com o irmão Jayme conso-
lidaria ainda mais o Demo-

cratas em Mato Grosso e no 
país.

“Sou a favor que o par-
tido, a base do partido deci-
de, não posso impor nada. 
Até meu nome está sendo 
lembrado por muitos com-
panheiros para essa missão. 
Como eu disse: sou soldado 
do partido e soldado não 
foge à luta. Se realmen-
te quando vir ocorrer essa 
eleição meu nome estiver 
convocado para uma eleição 
poderemos até avaliar essa 
possibilidade”, antecipa. 

“Sabemos que o traba-
lho público é complicado, 
mas é preciso dar o primei-
ro passo. A Santa Casa, junto 

com os gestores municipais, 
estaduais. Façam auditoria 
conta a conta, deem transpa-
rência no processo. Façam o 

trabalho de vocês o mais rá-
pido para podermos voltar 
com o recurso”, determinou 
o ministro.

como sua condição de endi-
vidamento.

Ano passado, os mu-
nicípios que não prestaram 
contas dentro do prazo ao 
TCE-MT receberam parecer 
contrário à aprovação, e isso 
pode acarretar em interven-
ção no município, deixando 
o gestor responsável inele-
gível para outros mandatos, 
pois passariam a se enqua-
drar como Ficha Suja.

Para alertar os gestores 
sobre as sanções cabíveis, a 
Secex de Receita e Governo 
do TCE-MT notificará, até o 

final de abril, todos os chefes 
do Poder Executivo que não 
entregaram as contas até o 
prazo limite para manifes-
tação de defesa do gestor. E 
o problema não se restringe 
às contas de governo. Cin-
quenta e sete municípios 
ainda não prestaram as in-
formações referentes ao mês 
de dezembro de 2018, cujo 
prazo encerrou em 30 de 
março. Entre as cidades que 
não entregaram as contas de 
2018 estão: Barra do Garças, 
Chapada dos Guimarães, 
Cuiabá, Rondonópolis.
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1 Contexto operacional
A Inpasa Agroindustrial S.A. (“Companhia”) é uma Sociedade anônima de capital fechado, constituída em 22 de 
dezembro de 2017, sob o CNPJ de nº 29.316.596/0001-15. Encontra-se em fase pré-operacional, sendo 
construída no municipio de Sinop, no estado do Mato Grosso, em uma área de terreno próprio que totaliza 150 
ha. A planta industrial ocupará uma área aproximadamente de 60 ha com uma área construída de 112.752,29 
m2. A Companhia foi constituída como objeto social de fabricação de etanol, DDGS (Distiller's dried grains with 
solubles) e óleo em bruto, tendo como matéria-prima o milho em grãos. Companhia teve seu controle acionário 
alterado, passando o Grupo Infiniti Holdings LTD e o Sr. Rafael Augusto Ranzolin a fazerem parte da composição 
acionária da Companhia, ambos representando a totalidade do capital social. Tendo todo o seu ano corrente 
exercício de 2018 dedicado exclusivamente a execução do investimento na construção da planta industrial, teve 
o início das obras em março de 2018 e previsão de conclusão em  junho 2019, momento em que entrará em fase 
operacional. Nos 15 meses o investimento da Companhia será de mais de R$ 600.000.000 (seiscentos milhões 
de reais), para a fabricação de etanol, DDGS (Distiller's dried grains with solubles) e óleo em bruto, tendo como 
matéria-prima o milho em grãos. Todo este capital será advindo de recursos dos próprios acionistas, sem 
necessidade de captação junto a instituições financeiras, sendo 99% pelo Grupo Infiniti Holdings LTD e 1% do 
Rafael Augusto Ranzolin. A planta também produzirá sua própria energia elétrica e a caldeira usará biomassa. A 
unidade de cogeração produzirá 30 MW, dos quais cerca de 50% serão consumidas pela própria planta e a 
energia excedente será comercializada. A viabilidade do investimento na produção de etanol de milho na cidade 
de Sinop no estado do Mato Grosso está ligada, entre outros fatores, a grande oferta do cereal na região em que 
está a planta de produção. O etanol a partir de milho irá agregar valor à essa produção, além de favorecer outras 
cadeias, como a da bovinocultura, devido aos subprodutos destinado a nutrição animal. Para a conclusão dos 
investimentos e inicio das operações a Companhia conta com recursos provenientes dos acionistas na forma de 
empréstimos e capital. 
2 Base de preparação
As demonstrações financeiras foram preparadas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada pela Diretoria 
em 18 de abril de 2019. Após a sua emissão, somente os acionistas têm o poder de alterar as demonstrações 
financeiras. Detalhes sobre as políticas contábeis da Companhia estão apresentadas na . nota explicativa 7
Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo 
evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão.
3 Moeda funcional e moeda de apresentação
Essas informações contábeis são apresentadas com a moeda funcional adotada pela companhia, o real (R$), 
que é a moeda preponderante do seu ambiente econômico. Todas as informações financeiras apresentadas em 
real foram arredondadas para o real mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 
4 Uso de estimativas
Na preparação das demonstrações financeiras a Administração utilizou julgamentos, estimativas e premissas 
que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. 
Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revistos de uma maneira 
contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. a. Incertezas sobre premissas e 
estimativas As informações sobre incertezas relacionadas a premissas e estimativas em 31 de dezembro de 
2018 que possuam um risco significativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de ativo e 
passivos no próximo exercício estão incluídas na seguinte nota explicativa; · Nota explicativa 12 - Teste de 
redução ao valor recuperável. (i) Mensuração do valor justo Uma série de políticas e divulgações contábeis da 
Companhia requer a mensuração de valor justo para ativos e passivos financeiros e não financeiros. A 
Companhia estabeleceu uma estrutura de controle relacionada à mensuração do valor justo. Os profissionais da 
contabilidade revisam as mensurações significativas de valor justo, incluindo os valores justos de Nível 3 com 
reporte diretamente a Diretoria. Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Companhia usa os dados 
observáveis  de mercado, tanto quanto possível. Os valores justos são classificados em diferentes níveis em 
uma hierarquia baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte forma. · 
Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos. · Nível 2: inputs, 
exceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente 
(preços) ou indiretamente (derivado de preços). · Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados 
em dados observáveis de mercado (inputs não observáveis). A Companhia reconhece as transferências entre 
níveis da hierarquia do valor justo no final do período das informações contábeis em que ocorreram as 
mudanças. Informações adicionais sobre as premissas utilizadas na mensuração dos valores justos estão 
incluídas na seguinte nota explicativa: · Nota explicativa 19 - Instrumentos financeiros.
5 Mudanças nas principais políticas contábeis
Não houve mudança nas politicas da Companhia visto que sua constituição ocorreu em 22 de dezembro de 
2017, bem como a Companhia encontra-se em fase pre operacional e suas operações financeiras iniciram a 
partir de 2018, conforme nota explicativa n˚ 1. A Companhia aplicadou o CPC 48 a partir de 1º de janeiro de 2018. 
Uma série de outras normas também entraram em vigor a partir de 1º de janeiro de 2018, mas não afetaram 
materialmente as demonstrações financeiras da Companhia pois encontra-se em fase pre operacional. 
6 Base de mensuração
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos instrumentos 
financeiros não-derivativos designados pelo valor justo por meio do resultado são mensurados pelo valor justo.
7 Principais políticas contábeis
A Companhia aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os exercícios 
apresentados nessas demonstrações financeiras, observando o disposto na nota explicativa nº 5. a. 
Instrumentos financeiros (i) Reconhecimento e mensuração inicial O contas a receber de clientes e os 
títulos de dívida emitidos são reconhecidos inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos 
e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando a Companhia se tornar parte das disposições 
contratuais do instrumento. Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um 
componente de financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo, 
acrescido, para um item não mensurado ao VJR, os custos de transação que são diretamente atribuíveis à sua 
aquisição ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um componente significativo de financiamento é 
mensurado inicialmente ao preço da operação. (ii) Classificação e mensuração subsequente Instrumentos 
financeiros No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: ao custo amortizado; 
ao VJORA - instrumento de dívida; ao VJORA - instrumento patrimonial; ou ao VJR. Os ativos financeiros não 
são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que a Companhia mude o modelo 
de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso todos os ativos financeiros afetados são 
reclassificados no primeiro dia do período de apresentação posterior à mudança no modelo de negócios. Um 
ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e não for designado 
como mensurado ao VJR: - é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos 
financeiros para receber fluxos de caixa contratuais; e - seus termos contratuais geram, em datas específicas, 
fluxos de caixa que são relativos somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. 
Um instrumento de dívida é mensurado ao VJORA se atender ambas as condições a seguir e não for designado 
como mensurado ao VJR: - é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é atingido tanto pelo 
recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros; e - seus termos contratuais 
geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são apenas pagamentos de principal e juros sobre o valor 
principal em aberto. No reconhecimento inicial de um investimento em um instrumento patrimonial que não seja 
mantido para negociação, a Companhia pode optar irrevogavelmente por apresentar alterações subsequentes 
no valor justo do investimento em ORA. Essa escolha é feita investimento por investimento. Todos os ativos 
financeiros não classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJORA, conforme descrito acima, 
são classificados como ao VJR. Isso inclui todos os ativos financeiros derivativos. No reconhecimento inicial, a 
Companhia pode designar de forma irrevogável um ativo financeiro que de outra forma atenda aos requisitos 
para ser mensurado ao custo amortizado ou ao VJORA como ao VJR se isso eliminar ou reduzir 
significativamente um descasamento contábil que de outra forma surgiria. Ativos financeiros - avaliação sobre se 
os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos de principal e de juros Para fins dessa avaliação, o 
'principal' é definido como o valor justo do ativo financeiro no reconhecimento inicial. Os 'juros' são definidos 
como uma contraprestação pelo valor do dinheiro no tempo e pelo risco de crédito associado ao valor principal 
em aberto durante um determinado período de tempo e pelos outros riscos e custos básicos de empréstimos (por 
exemplo, risco de liquidez e custos administrativos), assim como uma margem de lucro. A Companhia considera 
os termos contratuais do instrumento para avaliar se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos do 
principal e de juros. Isso inclui a avaliação sobre se o ativo financeiro contém um termo contratual que poderia 
mudar o momento ou o valor dos fluxos de caixa contratuais de forma que ele não atenderia essa condição. Ao 
fazer essa avaliação, Companhia considera: - eventos contingentes que modifiquem o valor ou a época dos 
fluxos de caixa; - termos que possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis; - o pré-pagamento e a 
prorrogação do prazo; e - os termos que limitam o acesso da Companhia a fluxos de caixa de ativos específicos. 
Ativos financeiros - Avaliação do modelo de negócio O pagamento antecipado é consistente com o critério de 
pagamentos do principal e juros caso o valor do pré-pagamento represente, em sua maior parte, valores não 

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras

Aos Diretores e Acionistas da Inpasa Agroindustrial S.A. (Companhia em fase pré-operacional). Sinop - Mato 
Grosso
Opinião Examinamos as demonstrações financeiras da Inpasa Agroindustrial S.A.(Companhia), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis significativas e outras 
informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Inpasa Agroindustrial S.A. 
em 31 de dezembro de 2018, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Ênfase Chamamos a atenção para a nota explicativa n˚ 1 às demonstrações financeiras que descreve que a 

Companhia está em fase pré-operacional e o início das operações, prevista para o primeiro semestre de 2019, 
depende da conclusão da planta industrial. Até que as operações tenham início, os investimentos e gastos 
incorridos pela Companhia dependem do suporte financeiro dos acionistas. As demonstrações financeiras devem 
ser lidas nesse contexto. Nossa opinião não está ressalvada em relação a esse assunto.
Outros assuntos – Auditoria dos valores correspondentes Chamamos a atenção para o fato de que não 
examinamos o balanço patrimonial da Companhia em 31 de dezembro de 2017 e as demonstrações das mutações 
do patrimônio líquido para o exercício de 10 dias findo naquela data, ou de quaisquer notas explicativas 
relacionadas e, consequentemente, não expressamos uma opinião sobre eles.
Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras A administração é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações.

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras Nossos objetivos são obter 
segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso: – Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. – Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. – Avaliamos a 
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Despesas operacionais
Despesas administrativas e gerais
Outras receitas e despesas operacionais

Resultado antes das receitas (despesas) financeiras líquidas e impostos
Receitas financeiras
Despesas financeiras
Participação nos lucros das empresas investidas
por equivalência patrimonial, líquida de impostos

Receita (despesas) financeiras líquidas
Prejuízo do exercício

Demonstração de resultado abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 (Em Milhares de Reais)

Prejuízo do exercício
Outros resultados abrangentes

Resultado abrangente total

Demonstração de resultado
Exercício findo em 31 de dezembro de 2018 (Em Milhares de Reais)

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2018
e 31 de dezembro de 2017 (não auditado) (Em Milhares de Reais)

Ativo

Caixa e equivalentes de caixa
Impostos a recuperar
Outros créditos
Total do ativo circulante
Investimentos
Imobilizado
Intangível
Total do ativo não circulante
Total do ativo

Passivo

Fornecedores
Salários e encargos a pagar
Impostos e contribuições a recolher
Outras contas a pagar
Total do passivo circulante
Não circulante
Realizável a longo prazo
Empréstimos - parte relacionadas
Total do realizável a longo prazo
Patrimônio líquido
Capital social
Capital a integralizar
Prejuízos acumulados
Total do patrimônio líquido
Total do passivo
Total do passivo e patrimônio líquido

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício
Ajustes para:
Depreciação e amortização
Resultado de equivalente patrimonial
Juros e variações monetarias
Incentivos fiscais

Variações em: (Aumento) redução de ativos:
Impostos a recuperar
Outros créditos
Variações em: Aumento (Redução) dos passivos:

Salários e encargos a pagar
Impostos e contribuições a recolher
Outras contas a pagar

Fluxo de caixa líquido usado nas atividades operacionais
Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Investimentos
Aquisição de ativos imobilizados e obras em andamento
Aquisição de ativos intangíveis

Fluxo de caixa líquido usado nas atividades de investimentos
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos

Aporte de capital em dinheiro
Captações de empréstimos de partes relacionada

Fluxo de caixa líquido proveniente das atividades de 
financiamentos
Aumento do caixa e equivalentes de caixa
Demonstração do caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalente de caixa em 1 de janeiro
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro de 2018

 2018Nota   
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21  984

 
(3.959)
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(13.172)

 

(209)
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(4.547)
(8.506)

2018
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Nota   2018 2017
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Nota 2018 2017
(não auditado)

14 40.435 -
15 965 -
16 1.180 -
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12 e 23

 

(332.239)
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(339)

 

(332.974)
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148.239

 

186.250

334.489
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-
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As notas explicativas são parte integrantes das demonstrações financeiras.

Demonstração dos fluxos de caixa - Método indireto
Exercício findo em 31 de dezembro de 2018 (Em Milhares de Reais)

Notas explicativas das informações contábeis
(Em milhares de reais)

pagos do principal e de juros sobre o valor do principal pendente - o que pode incluir uma compensação adicional 
razoável pela rescisão antecipada do contrato. Além disso, com relação a um ativo financeiro adquirido por um 
valor menor ou maior do que o valor nominal do contrato, a permissão ou a exigência de pré-pagamento por um 
valor que represente o valor nominal do contrato mais os juros contratuais (que também pode incluir 
compensação adicional razoável pela rescisão antecipada do contrato) acumulados (mas não pagos) são 
tratadas como consistentes com esse critério se o valor justo do pré-pagamento for insignificante no 
reconhecimento inicial. Ativos financeiros - Política A Companhia classificou os ativos financeiros nas seguintes 
categorias: empréstimos e recebíveis; e ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado, - - 
e dentro dessa categoria como: ativos financeiros mantidos para negociação; ou ativos financeiros - - 
designados ao valor justo por meio do resultado. Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente 
e ganhos e perdas Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao 
VJR. Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso for 
classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no reconhecimento 
inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo 
juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo 
amortizado utilizando o método de juros efetivos. A despesa de juros são reconhecidos no resultado. Qualquer 
ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado. (iii) Desreconhecimento Ativos 
financeiros A Companhia desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do 
ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos contratuais de recebimento aos fluxos de caixa 
contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual substancialmente todos os riscos e benefícios 
da titularidade do ativo financeiro são transferidos ou na qual a Companhia nem transfere nem mantém 
substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro e também não retém o controle 
sobre o ativo financeiro. A Companhia realiza transações em que transfere ativos reconhecidos no balanço 
patrimonial, mas mantém todos ou substancialmente quase todos os riscos e benefícios dos ativos transferidos. 
Nesses casos, os ativos financeiros não são desreconhecidos. Passivos financeiros A Companhia 
desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expirada. A 
Companhia também desreconhece um passivo financeiro quando os termos são modificados e os fluxos de 
caixa do passivo modificado são substancialmente diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado 
nos termos modificados é reconhecido a valor justo. No desreconhecimento de um passivo financeiro, a 
diferença entre o valor contábil extinto e a contraprestação paga (incluindo ativos transferidos que não transitam 
pelo caixa ou passivos assumidos) é reconhecida no resultado. (iv) Compensação Os ativos ou passivos 
financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, 
a Companhia tenha atualmente um direito legalmente executável de compensar os valores e tenha a intenção de 
liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. a. Benefícios a 
empregados (v) Benefícios de curto prazo a empregados Obrigações de benefícios de curto prazo a 
empregados são reconhecidas como despesas de pessoal conforme o serviço correspondente seja prestado. O 
passivo é reconhecido pelo montante do pagamento esperado caso a Companhia tenha uma obrigação 
presente legal ou construtiva de pagar esse montante em função de serviço passado prestado pelo empregado e 
a obrigação possa ser estimada de maneira confiável. b. Receitas financeiras e despesas financeiras As 
receitas e despesas financeiras da Companhia compreendem: · Juros sobre aplicações financeiras; · Juros de 
mora; · Multa de mora; · Descontos obtidos; · Desconto concedido; · Juros de empréstimos de parte 
relacionada; · Variação cambial; e · Outras despesas e receitas financeiras. A receita e a despesa de juros são 
reconhecidas no resultado pelo método dos juros efetivos. c. Imposto de renda e contribuição social O 
imposto de renda e a contribuição social do exercício e diferido são calculados com base nas alíquotas de 15%, 
acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o 
lucro tributável para a contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais 
de renda do imposto e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real do exercício. A despesa 
com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos de renda e contribuição social correntes e 
diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado a menos que estejam 
relacionados a itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes. (i) 
Despesa de imposto de renda e contribuição social corrente A despesa de imposto corrente é o imposto a 
pagar ou a receber estimado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a 
pagar com relação aos exercícios anteriores. O montante dos impostos correntes a pagar ou a receber é 
reconhecido no balanço patrimonial como ativo ou passivo fiscal pela melhor estimativa do valor esperado dos 
impostos a serem pagos ou recebidos que reflete as incertezas relacionadas a sua apuração, se houver. É 
mensurado com base nas taxas de impostos decretadas na data do balanço. Os ativos e passivos fiscais 
correntes são compensados somente se certos critérios forem atendidos. d. Imobilizado (i) Reconhecimento e 
mensuração Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, que inclui os 
custos de empréstimos capitalizados, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas por 
redução ao valor recuperável (impairment). Gastos decorrentes de reposição de um componente de um item do 
imobilizado são contabilizados separadamente, incluindo inspeções e vistorias, e classificados no ativo 
imobilizado. Outros gastos são capitalizados apenas quando há um aumento nos benefícios econômicos desse 
item do imobilizado. Qualquer outro tipo de gasto é reconhecido no resultado como despesa. O software 
comprado que seja parte integrante da funcionalidade de um equipamento é capitalizado como parte daquele 
equipamento. Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como 
itens individuais (componentes principais) de imobilizado. Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item 
do imobilizado são reconhecidos no resultado. (ii) Custos subsequentes O custo de reposição de um 
componente do imobilizado é reconhecido no valor contábil do item caso seja provável que os benefícios 
econômicos futuros associados com os gastos serão auferidos. Os custos de manutenção no dia-a-dia do 
imobilizado são reconhecidos no resultado conforme incorridos. (ii) Depreciação A depreciação é calculada 
para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, líquido de seus valores residuais estimados, utilizando o 
método linear baseado na vida útil estimada dos itens. A depreciação é reconhecida no resultado. Terrenos não 
são depreciados. As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado são as seguintes:

CNPJ: 29.316.596/0001-15

Constituição do capital da Companhia (não auditado)
Saldos em 31 de dezembro de 2017 (não auditado)
Aumento de capital
Integralização de capital
Prejuízo do exercício
Saldos em 31 de dezembro de 2018

 
 

 
Nota  

18.a
 18.a
 18.b
 

Capital social
Subscrito A integralizar Subscrito e  integralizado Prejuízos acumulados Total

100              - 100 - - -
100 - 100 - - -

200.000 (200.000) - - -
- 148.239 148.239 - 148.239
- - - (8.506) (8.506)

200.100 (51.861) 148.239 (8.506) 139.733

As notas explicativas são parte integrantes das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 31 de dezembro 2017 (Em Milhares de Reais)

Máquinas e equipamentos 10 anos
Equipamentos de informática 10 anos
Móveis e utensílios 10 anos
Veículos 5 anos
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais não foram aplicados para os ativos 
operacionais relacionados ao parque industrial, pelo fato da Companhia estar em fase pre operacional. Os 
efeitos da deprecição do exercício refere-se a bens utilizados pela administração, até o termino da 
construção da planta industrial, conforme nota explicativa n˚ 1. Os efeitos dos bens depreciados pelo 
critério fiscal, desde da constituição da Companhia até o encerramento do exercício findo em 31 de 
dezembro de 2018, são de R$ 643, conforme nota explicativa n˚ 12, os ajustes pela vida útil dos bens do 
ativo imobilizado, são irrelevantes. e. Ativos intangíveis (i) Outros ativos intangíveis Outros ativos 
intangíveis que são adquiridos pela Companhia e que têm vidas úteis finitas são mensurados pelo custo, 
deduzido da amortização acumulada e das perdas por redução ao valor recuperável acumuladas, quando 
aplicável. (ii) Gastos subsequentes Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando eles 
aumentam os futuros benefícios econômicos incorporados no ativo específico aos quais se relacionam. 
Todos os outros gastos são reconhecidos no resultado conforme incorridos. (iii) Amortização A 
amortização é calculada utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens, líquido de seus 
valores residuais estimados. A amortização é geralmente reconhecida no resultado. Os métodos de 
amortização, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data de balanço e ajustados caso seja 
apropriado. f. Capital social (i) Ações ordinárias As ações do capital social são classificadas como 
patrimônio líquido. g. Redução ao valor recuperável (impairment) (i) Ativos financeiros não-
derivativos Instrumentos financeiros e ativos contratuais A Companhia reconhece provisões para perdas 
esperadas de crédito sobre: - ativos financeiros mensurados ao custo amortizado; - investimentos de dívida 
mensurados ao VJORA; e - ativos de contrato. A Companhia mensura a provisão para perda em um 
montante igual à perda de crédito esperada para a vida inteira, exceto para os itens descritos abaixo, que 
são mensurados como perda de crédito esperada para 12 meses: - títulos de dívida com baixo risco de 
crédito na data do balanço; e - outros títulos de dívida e saldos bancários para os quais o risco de crédito (ou 
seja, o risco de inadimplência ao longo da vida esperada do instrumento financeiro) não tenha aumentado 
significativamente desde o reconhecimento inicial. As provisões para perdas com contas a receber de 
clientes e ativos de contrato são mensuradas a um valor igual à perda de crédito esperada para a vida 
inteira do instrumento. Ao determinar se o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou 
significativamente desde o reconhecimento inicial e ao estimar as perdas de crédito esperadas, a 
Companhia considera informações razoáveis e passíveis de suporte que são relevantes e disponíveis sem 
custo ou esforço excessivo. Isso inclui informações e análises quantitativas e qualitativas, com base na 
experiência histórica da Companhia, na avaliação de crédito e considerando informações prospectivas 
(forward-looking). A Companhia presume que o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou 
significativamente se este estiver com mais de 30 dias de atraso. A Companhia considera um ativo 
financeiro como inadimplente quando: - é pouco provável que o devedor pague integralmente suas 
obrigações de crédito à Companhia, sem recorrer a ações como a realização da garantia (se houver 
alguma); ou - o ativo financeiro estiver vencido há mais de 90 dias. O período máximo considerado na 
estimativa de perda de crédito esperada é o período contratual máximo durante o qual a Companhia está 
exposta ao risco de crédito. Mensuração das perdas de crédito esperadas As perdas de crédito esperadas 
são estimativas ponderadas pela probabilidade de perdas de crédito. As perdas de crédito são mensuradas 
a valor presente com base em todas as insuficiências de caixa (ou seja, a diferença entre os fluxos de caixa 
devidos a Companhia de acordo com o contrato e os fluxos de caixa que a Companhia espera receber). As 
perdas de crédito esperadas são descontadas pela taxa de juros efetiva do ativo financeiro. Ativos 
financeiros com problemas de recuperação Em cada data de balanço, a Companhia avalia se os ativos 
financeiros contabilizados pelo custo amortizado e os títulos de dívida mensurados ao VJORA estão com 
problemas de recuperação. Um ativo financeiro possui ”problemas de recuperação” quando ocorrem um ou 
mais eventos com impacto prejudicial nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro. Evidência 
objetiva de que ativos financeiros tiveram problemas de recuperação inclui os seguintes dados 
observáveis: - dificuldades financeiras significativas do emissor ou do mutuário; - quebra de cláusulas 
contratuais, tais como inadimplência ou atraso de mais de 90 dias; - reestruturação de um valor devido a 
Companhia em condições que não seriam aceitas em condições normais; - a probabilidade que o devedor 
entrará em falência ou passará por outro tipo de reorganização financeira; ou - o desaparecimento de 
mercado ativo para o título por causa de dificuldades financeiras. Apresentação da provisão para perdas de 
crédito esperadas no balanço patrimonial A provisão para perdas para ativos financeiros mensurados pelo 
custo amortizado é deduzida do valor contábil bruto dos ativos. Para títulos de dívida mensurados ao 
VJORA, a provisão para perdas é debitada no resultado e reconhecida em ORA. Baixa O valor contábil 
bruto de um ativo financeiro é baixado quando a Companhia não tem expectativa razoável de recuperar o 
ativo financeiro em sua totalidade ou em parte. Com relação a clientes individuais, a Companhia adota a 
política de baixar o valor contábil bruto quando o ativo financeiro está vencido há 180 dias com base na 
experiência histórica de recuperação de ativos similares. Com relação a clientes corporativos, a 
Companhia faz uma avaliação individual sobre a época e o valor da baixa com base na existência ou não de 
expectativa razoável de recuperação. A Companhia não espera nenhuma recuperação significativa do 
valor baixado. No entanto, os ativos financeiros baixados podem ainda estar sujeitos à execução de crédito 
para o cumprimento dos procedimentos da Companhia para a recuperação dos valores devidos. Ativos 
financeiros não derivativos Ativos financeiros não classificados como ativos financeiros ao valor justo por 
meio do resultado eram avaliados em cada data de balanço para determinar se havia evidência objetiva de 
perda por redução ao valor recuperável. Evidência objetiva de que ativos financeiros tiveram perda de valor 
incluía: - inadimplência ou atrasos do devedor; - reestruturação de um valor devido a Companhia em 
condições que não seriam aceitas em condições normais; - indicativos de que o devedor ou emissor irá 
entrar em falência/recuperação judicial; - mudanças negativas na situação de pagamentos dos devedores 
ou emissores; - o desaparecimento de mercado ativo para o título por causa de dificuldades financeiras; ou 
- dados observáveis indicando que houve um declínio na mensuração dos fluxos de caixa esperados de um 
grupo de ativos financeiros. Para investimentos em títulos patrimoniais, evidência objetiva de perda por 
redução ao valor recuperável incluia um declínio significativo ou prolongado no seu valor justo abaixo do 
custo. A Companhia considerava um declínio de 20% como significativo e o período de 9 meses como 
prolongado. Ativo financeiro mensurado a custo amortizado A Companhia considerava evidência de perda 
de valor de ativos mensurados pelo custo amortizado em nível coloetivo. Todos os ativos individualmente 
significativos eram avaliados quanto à perda por redução ao valor recuperável. Aqueles que não tinham 
sofrido perda de valor individualmente eram então avaliados coletivamente quanto a qualquer perda de 
valor que pudesse ter ocorrido, mas não tinha ainda sido identificada. Ativos que não eram individualmente 
significativos eram avaliados coletivamente quanto à perda de valor com base no agrupamento de ativos 
com características de risco similares. Ao avaliar a perda por redução ao valor recuperável de forma 
coletiva, a Companhia utilizava tendências históricas do prazo de recuperação e dos valores de perda 
incorridos, ajustados para refletir o julgamento da Administração se as condições econômicas e de crédito 
atuais eram tais que as perdas reais provavelmente seriam maiores ou menores que as sugeridas pelas 
tendências históricas. Uma perda por redução ao valor recuperável foi calculada como a diferença entre o 
valor contábil e o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados, descontados à taxa de juros efetiva 
original do ativo. As perdas foram reconhecidas no resultado e refletidas em uma conta de provisão. 
Quando a Companhia considerou que não havia expectativas razoáveis de recuperação, os valores foram 
baixados. Caso a perda por redução ao valor recuperável tenha posteriormente diminuído e a diminuição 
fosse relacionada objetivamente a um evento subsequente ao reconhecimento da perda por redução ao 
valor recuperável, a provisão era revertida através do resultado. (ii) Ativos não financeiros Os valores 
contábeis dos ativos não financeiros da Companhia, que não os ativos biológicos, propriedade para 
investimento, estoques e ativos fiscais diferidos, são revistos a cada data de balanço para apurar se há 
indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo é 
determinado. Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados em Unidades 
Geradoras de Caixa (UGC), ou seja, no menor grupo possível de ativos que gera entradas de caixa pelo seu 
uso contínuo, entradas essas que são em grande parte independentes das entradas de caixa de outros 
ativos ou UGCs. O valor recuperável de um ativo ou UGC é o maior entre o seu valor em uso e o seu valor 
justo menos custos para vender. O valor em uso é baseado em fluxos de caixa futuros estimados, 
descontados a valor presente usando uma taxa de desconto antes dos impostos que reflita as avaliações 
atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos do ativo ou da UGC. Uma perda por 
redução no valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou UGC exceder o seu valor 
recuperável. Uma perda por redução ao valor recuperável relacionada ao ágio não é revertida. Quanto aos 
demais ativos, as perdas por redução ao valor recuperável são revertidas somente na extensão em que o 
novo valor contábil do ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação ou 
amortização, caso a perda de valor não tivesse sido reconhecida. h. Subvenções governamentais 
ISSQN A Companhia, possui uma subvenção governamental municipal sendo reconhecida no resultado 

adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela administração. – Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação 
a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em 
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional. – Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Ribeirão Preto, 18 de abril de 2019

2018
Caixa e bancos 179

Total 179

Terrenos
Máquinas e 

equipamentos
Móveis e 
utensílios

Equipamentos 
de informática

Veículos
Adiantamentos 
a fornecedores 

Imobilizado em 
andamento

Total

Custo  
Adições do exercício 15.000 1.803 614 357 3.129 135.536  219.311 375.750
Saldos em 31 de dezembro de 2018 15.000 1.803 614 357 3.129 135.536  219.311 375.750
Depreciação  
Adições do exercício - (113) (17) (31) (482) -  - - 643
Saldos em 31 de dezembro de 2018 - (113) (17) (31) (482) -  - (643)
Saldos líquidos em 31 de dezembro de 2018 15.000 1.690 597 326 2.647 135.536 219.311 375.107

O caixa e equivalentes são composto tão somente de saldo em conta corrente única em único banco, e 
numerário em caixa, empenhados para atender pagamentos dos passivos circulantes assim como 
despesas operacionais e administrativas. As informações sobre a exposição da Companhia a riscos de 
mercado, de crédito e de empréstimos e recebíveis relacionados a caixa e equivalentes de caixa estão 
incluídas na nota explicativa 19. stos diretos ou indiretos, fixos ou variáveis, de estrutura ou operacionais.

Obras em andamento Representa o investimento já realizado na construção da indústria, destinada a 
produção de etanol a partir do milho, na cidade de Sinop-MT. Esses investimentos estão divididos em 
compra de tecnologia, peças e equipamentos e serviços de construção civil (terraplanagem e edificação), 
serviços de montagem, mão de obra própria, gastos gerais necessarios para coloção do bem em 
funcionamento, conforme CPC 27. Capitalização de juros de empréstimos No exercicio findo em 31 de 
dezembro de 2018, os custos de empréstimos capitalizados foram de R$ 2.076 , calculados pela taxa 
média ponderada dos encargos financeiro da dívida foi de 6% a.a , e 9% a.a em 31 de dezembro de 2018. 
Adiantamentos para aquisição de imobilizado Os adiantamentos para aquisição de imobilizado 
referem-se a recursos para aquisição de máquinas e equipamentos, bem como serviços que encontram-se 
sendo realizados por terceiros. Os principais fornecedores que receberam adiantamento são:

Em fase pré-operacional os créditos tributários consistem de PIS com alíquota de 1,65% e Cofins com 7,6% 
incidentes nas aquisições de imobilizados. O ISS advindos de pagamento efetuado quando não obrigatório 
visto que Companhia tem o incentivo fiscal, conforme nota explicaiva 7i, entretanto, até que a legislação 
fosse totalmente compreendida por ambos os lados a Companhia resolveu recolher o tributo normalmente, 
após ser alinhado o processo de cumprimento da legislação que criou o beneficio a Companhia entrou com 
pedido de reconhecimento do crédito pago anteriormente, ao que foi atendido por isso a constituição em 
conta do ativo.
11 Investimentos 
Em 26 de setembro de 2018, foi aprovada pela administração a constituição de uma subsidiária integral no 
Brasil, Transportadora Rodobras Ltda, com participação no capital de 99%, sendo representado pelo 
montante de R$ 198 de patrimonial liquido, equivalente a 198.000 quotas do capital social. Em 18 de julho 
de 2018, foi aprovada pela administração a constituição de uma subsidiária integral no Brasil, Rodobras 
Combustíveis Ltda, com participação no capital de 99%, sendo representado pelo montante de R$ 11 de 
patrimônio líquido negativo, equivalente a 198.000 quotas do capital social. 
12 Imobilizado

2018
COFINS a recuperar 240
PIS a recuperar 52
ISS 249
IRRF sobre rendimento de aplicação financeira 3
COFINS sobre ativo imobilizado 6
PIS sobre ativo imobilizado 1
Total 553

10 Impostos a recuperar

Fornecedores R$
Ng metalurgica S.A. 32.756
Jiangsu grand drying and concentrating equipment co., ltd 11.881
Apema equipamentos industriais ltda 8.367
Fluid-quip, inc. 7.774
Bray controls indústria de válvulas ltda 7.750
Alfa laval ltda 6.300
Sulzer pumps wastewater brasil ltda 5.840
Siner engenharia e comercio ltda 4.486
Rockwell automation do brasil ltda 3.491
Industrial dujua maquinas e equipamentos ltda 3.226
Van aarsen international b.v. 3.017
Alcast do brasil ltda 3.000
Weg equipamentos eletricos S.A. 2.817
Ingersoll-rand industria, comercio e servicos de ar condicionado, ar comprimido e ref 2.528
Pfmax produtos de aço ltda 2.200
Construtora lindoia ltda 2.079
Engeval araras-engenharia de valvulas e equipamentos ltda 1.940
Andritz separation industria e comercio de equipamentos de filtracao ltda 1.740
Emerson process management ltda 1.617
Zortea construcoes ltda 1.305
Schneider montagens industriais ltda 1.295
Outros fornecedores pulverizados (abaixo de 1.000) 20.127
Total 135.536

TotalCusto  
Adições do exercício  339
Saldos em 31 de dezembro de 2018  339
Amortização

 Adições do exercício
 

(23)
Saldos em 31 de dezembro de 2018

 
(23)

Saldos líquidos em 31 de dezembro de 2018 316

Provisão para redução ao valor recuperável De acordo com o CPC 01 (R1) Redução ao Valor 
Recuperável dos Ativos, a Companhia avalia, ao final de cada exercício, eventuais indicativos de 
desvalorização de seus ativos que pudessem gerar a necessidade de testes sobre seu valor de 
recuperação. A avaliação foi baseada em fontes externas e internas de informação, considerando 
variações em taxas de juros, mudanças em condições de mercados entre outros. O resultado desta 
avaliação não levantou indícios ou necessidade de realização do teste de recuperabilidade em 31 de 
dezembro de 2018.
13 Intangível
O intangível compreende o investimento que a Companhia fez  em  sistemas na ordem de valor de R$ 339 o 
qual foi completamento quitado.

14 Fornecedores
Passivo com fornecedores composto de compras de materiais e contratação de servições aplicados na 
construção da planta industrial e de despesas operacionais , sendo mantido em dia. A exposição da 
Companhia a riscos de liquidez e mensuração do valor justo relacionados a fornecedores está divulgada na 
nota explicativa 19.

15 Salários e encargos a pagar

 

2018
Salários a pagar 361
INSS sobre folha de pagamento 167
Provisão de férias 221
I.R.R.F. s/ folha de pagamento 96
Provisão para Inss sobre férias 64
FGTS sobre folha de pagamento 37
Provisão para FGTS sobre férias 18

965

 

2018
IRRF sobre juros empréstimos 447
PIS/COFINS/CSLL retido sobre serviço prestado 62
INSS retido sobre serviços prestados
 

604
ICMS 
 

6
IRRF sobre serviço prestado 
 

61
Total 1.180

16 Impostos e contribuições a recolher

2018Passivo não circulante:
Mútuo financeiro - Grupo Infiniti Holding Ltd. (ii) 169.548
Mútuo financeiro - Bioenergy Corporation S.A. (ii) 19.956
Mútuo financeiro - Rafael Augusto Ranzolin (i) 4.289
Total passivo não circulante 193.793

A Companhia recolhe as retenções efetuadas de terceiros de INSS, IRRF, ISS, PIS, COFINS e CSLL 
incidente sobre serviços contratados. O ICMS nas compras são originadas de fora do estado referente a 
diferença entre alíquota interna de 17% e a alíquota do estado de origem das mercadorias, sendo 
compensadas mediante incentivo fiscal PRODEIC pelo qual o Companhia é devidamente habilitada, vide 
nota explicativa n˚ 7i. Também é reconhecido o IRRF sobre juros de empréstimo provisionados com fato 
gerador para recolhimento por ocasião de pagamentos futuros dos juros.
17 Transações com partes relacionadas
a. Saldos e transações Os saldos e transações em 31 de dezembro de 2018 relativos a operações com 
partes relacionadas, são apresentadas como segue:

(i) Empréstimo realizado com partes relacionadas com contrato com prazo determinado e juros incidentes. 
(ii) A Companhia possui contrato de mútuo com as partes relacionadas Grupo Infiniti Holding Ltd. e 
Bioenergy Corporation S.A sobre os quais incidem encargos de 6% ao ano mais ou menos as variações 
cambiais líquidas, com prazo de liquidação determinado até  fevereiro de 2021. b. Remuneração dos 
administradores As despesas com remuneração dos principais executivos e administradores da 
Companhia referem-se a benefícios de curto prazo, os quais incluem remuneração fixa (salários e 
honorários da Administração, férias, 13º salário e previdência privada), encargos sociais (contribuições 
para a seguridade social - INSS, FGTS e outros) e remunerações variáveis como participação nos 
resultados e bônus. O montante referente à remuneração aos administradores a título de benefícios de 
curto prazo foi de R$ 392 no exercicio findo em 31 de dezembro de 2018, (R$ zero em 31 de dezembro de 
2017 (não auditado)).
18 Patrimônio líquido
a. Capital social Em 21 de dezembro de 2017 (não auditado) a Companhia foi constituída com capital de 
R$ 100 (cem mil reais) com a participação acionária composta pelos senhores Flávio Peruzo Pires 
Gonçalves que detinha 99% das ações no valor de R$ 99.000 (noventa e nove mil reais) e Fernando Zioli 
Alfini com 1% das ações correspondente a R$ 1.000 (um mil reais). Em 28 de março de 2018, a totalidade 
do capital foi transferido respectivamente para o Grupo Infiniti Holdings LTD e para Rafael Augusto 
Ranzolin, em que na mesma assembleia ocorreu o aumento do capital passando para R$ 40.000.000 
(quarenta milhões de reais). Em 29 de maio de 2018 houve um aumento do capital passando para R$ 
200.000.000 (duzentos milhões de reais), correspondente a 200.000.000 de ações (duzentas milhões de 
ações). O capital integralizado até a data base é de R$ 148.238.500 (Cento e quarenta e oito milhões, 
duzentos e trinta e oito mil e quientos reais), em 2018. Durante o exercício de 2018, ocorreram os seguintes 
aumentos de capital: · Rafael Augusto Ranzolin :R$ 1.999.000; · Grupo Infiniti Holdings LTD: R$ 
197.901.000. As ações subscritas estão distribuídas da seguinte forma:

Sócios 

 
Grupo Infiniti
 Rafael Augusto Ranzolin
 Flávio Peruzo Pires Gonçalves
 Fernando Zioli Alfini
 

2018 2017 (não auditado)

% de  Participação Ações
  

% de Participação

99% -
  

-
1% -

  
-

- 99
  
99%

- 1

  
1%

100% 100 100%

Ações
 

198.000
 2.000
 -
 -

 200.000

 b. Integralização

Rafael Augusto Ranzolin

Grupo Infiniti Holdings LTD

Total

   
2018
1.000

147.239

148.239

c. Capital a integralizar

Rafael Augusto Ranzolin
Grupo Infiniti Holdings LTD
Total

2018
1.000

50.762
51.762

 

 

 
31 de dezembro de 2018 Nota

 
Ativos

 Caixa e equivalentes de caixa 9
 Outras créditos
 

 Passivos
 Fornecedores 14
 Empréstimos - parte relacionadas 17
 Outras contas a pagar 

Valor contábil

Custo 
amortizado

-
131

131

Valor justo 
por meio do 

resultado
 
 179
 -
 179

Valor justo

Nível 2 Total

- 179
- -

- 179

Nível 1

179
-

179

40.435
193.793

367
234.595

 

 -
 -
 -

-

- 40.435
- 193.793
- 367
- 234.595

-
-
-
-

A data limites para os acionistas realizarem integralização é até 31 de dezembro 2019, conforme ata de 
assembleia geral realizado em 29 de maio de 2018.
19 Instrumentos financeiros
a. Classificação contábil e valores justos A tabela a seguir a seguir apresenta os valores contábeis e os 
valores justos dos ativos e passivos financeiros, incluindo os seus níveis na hierarquia do valor justo. Não 
inclui informações sobre o valor justo de ativos e passivos financeiros não mensurados ao valor justo, se o 
valor contábil é uma aproximação razoável do valor justo.

Risco de liquidez Risco de liquidez é o risco em que a Companhia irá encontrar dificuldades em cumprir com 
as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com 
outro ativo financeiro. A abordagem da Companhia na administração de liquidez é de garantir, o máximo 
possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob 
condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da 
Companhia. A previsão de fluxo de caixa da Companhia monitora continuamente a liquidez. Essa previsão 
considera os planos de financiamento de dívida da Companhia e o cumprimento de suas metas. A seguir, 
estão as maturidades contratuais de ativos e passivos financeiros, incluindo pagamentos de juros estimados 
e excluindo o impacto de acordos de negociação de moedas pela posição líquida:

Risco de mercado Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como as taxas de 
câmbio e taxas de juros têm nos ganhos da Companhia ou no valor de suas participações em instrumentos 
financeiros. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as exposições a riscos 
de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis e ao mesmo tempo otimizar o retorno.  Atualmente as 
atividades operacionais da Companhia não apresentam riscos de mercado decorrente de oscilações de 
preços, taxas de juros, taxas de câmbio ou outras variáveis similares. Risco operacional: Com o objetivo de 
implementar controles e gerar resultados, a Companhia, baseada em indicadores de desempenho define as 
responsabilidades operacionais e monitora as diversas áreas, priorizando produtividade, segurança, respeito 
ao meio ambiente e lucratividade, agregados ao desenvolvimento de habilidades e capacitação de seus 
colaboradores. Este conjunto de valores permite que a gestão operacional da Companhia maximize os 
resultados pretendidos. Risco operacional é o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma 
variedade de causas associadas a processos, pessoal, tecnologia e infraestrutura da Companhia e de fatores 
externos, exceto riscos de crédito, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais e 
regulatórias e de padrões geralmente aceitos de comportamento Empresarial. Riscos operacionais surgem de 
todas as operações da Companhia. O objetivo da Companhia é administrar o risco operacional para evitar a 
ocorrência de prejuízos financeiros e danos à reputação da Companhia e buscar eficácia de custos e para 
evitar procedimentos de controle que restrinjam iniciativa e criatividade. A principal responsabilidade para o 
desenvolvimento  e implementação  de controles para tratar riscos operacionais  é atribuída à alta 
administração. A responsabilidade é apoiada pelo desenvolvimento de padrões gerais da Companhia para a 
administração de riscos operacionais nas seguintes áreas: · Exigências para segregação adequada de 
funções, incluindo a autorização independente de operações; · Exigências para a reconciliação e 
monitoramento de operações; · Cumprimento com exigências regulatórias e legais; · Documentação de 
controles e procedimentos; · Exigências para a avaliação periódica de riscos operacionais enfrentados e a 
adequação de controles e procedimentos para tratar dos riscos identificados; · Exigências de reportar 
prejuízos operacionais e as ações corretivas propostas; · Desenvolvimento de planos de contingência; · 
Treinamento e desenvolvimento profissional; · Padrões éticos e comerciais; e · Mitigação de risco, incluindo 
seguro quando eficaz. Análise de sensibilidade A Companhia apresenta a seguir os quadros de sensibilidade 
para os riscos de variação e dolar que está exposta considerando que os eventuais efeitos impactariam os 
resultados futuros tomando como base as exposições apresentadas em 31 de dezembro de 2018. Os 
cenários adversos possíveis foram definidos considerando impactos de 25% e 50%, sobre o dólar americano, 
que foram calculados no cenários provavel. Desta forma o quadro abaixo demonstra a situação do efeitos dos 
cenários possível e remoto que seriam lançados como receita (despesas) de variação cambial no resultado 
futuro:

d. Gerenciamento de Capital A política da Diretoria é manter uma base sólida de capital para manter a 
confiança dos acionistas, dos credores e do mercado e o desenvolvimento futuro do negócio. A Diretoria 
monitora o retorno de capital. A Diretoria procura manter um equilíbrio entre os mais altos retornos possíveis 
com níveis adequados de alavancagem e as vantagens e a segurança proporcionada por uma posição de 
capital saudável. A Companhia monitora o capital usando um índice de alavancagem representado pela 
'dívida líquida' e 'liquidez corrente'. A dívida líquida é calculada como o total dos empréstimos e 
financiamentos com partes relacionadas do passivo (conforme apresentado no balanço patrimonial), menos 
caixa e equivalentes de caixa. A 'liquidez corrente' é composto pelo total do ativo circulante, duvidado pelo 
passivo circulante. Os índices em 31 de dezembro de 2018 são apresentados a seguir:

21 Outras receitas operacionais 
Refere substancialmente a ISS criado pela lei 2.580 de 02 de julho de 2018 no montante de R$ 1.000, , 
conforme nota explicativa 7i.
22 Receita (despesas) financeiras líquidas

23 Demonstrações dos fluxos de caixa
As demonstrações dos fluxos de caixa foram elaboradas de acordo com o CPC 03 R2. Durante os exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2018 a Companhia adquiriu bens do ativo imobilizado, dos quais uma parte são 
itens não caixa relativos a aquisição de máquinas e equipamentos para a planta industrial, referente a 
parcelas a pagar, classificadas como Fornecedores, estando este montante eliminado na demonstração de 
fluxo de caixa decorrente das aquisições de imobilizado. A conciliação encontra-se demonstrada no quadro a 
seguir:

24 Créditos tributários passíveis de compensação futura não reconhecidos 
Em 31 de dezembro de 2018, a Companhia não reconheceu contabilmente ativos fiscais diferidos decorrente 
de prejuízos fiscais de imposto de renda e base negativa da contribuição social no montante de R$ 8.506. O 
prejuízo fiscal do imposto de renda e a base negativa de contribuição social não possuem limite prescricional, 
sendo sua compensação limitada ao ano à taxa de 30% do lucro tributável gerado em cada exercício. A 
Companhia não reconheceu tais créditos em função do fato de estar em fase pré-operacional, embora tenha 
projeções de geração de resultados tributáveis futuros, e irá reconhecê-lo a partir do momento e que os 
resultados das operações gerarem resultados tributáveis, nos termos das regras contábeis atuais.

  

Passivos:
Fornecedores (Nota 14)
Partes relacionadas - Mútuo

Exposição líquida

6 mesesValor
contábil ou menos

(40.435) (40.435)
(205.420)
(245.855) (40.435)
(245.855) (40.435)

31.12.2018
06 a 12 1 a 2 2 a 5
meses anos Anos

- - -
- (205.420) -
- (205.420) -
- (205.420) -

31.12.2018
Valor 6 meses 06 a 12 1 a 2 2 a 5

contábil ou menos meses anos Anos

178 178 - - -
178 178 - - -

Ativos:
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 9)

Empréstimos partes relaciondas (Nota 17)
Exposição Líquida

2018
Ptax R$  USD

3,8748 188.232  48.578
188.232

 
48.578

2018
Aquisição de bens do ativo imobilizado (nota 12) 375.750
(-) Valores não caixa reconhecidos no passivo em 31 de dezembro (Nota 14) (40.435)
(-) Retenções (1.000)
(-) Juros capitalizados sobre empréstimos não liquidados (2.076)
Total aquisição de ativos imobilizados e obras em andamento 332.239

2018
Variação cambial ativa 8.684
Descontos obtidos 120
Rendimentos de aplicação financeira 36
Pis/cofins s/ rendimento aplicação financeira (7)
Receitas financeiras 8.834
Variação cambial passiva (13.098) 
Juros passivos (50)
Outras despesas (23)
Despesa financeiras (13.172)
Resultado financeiro líquido (4.338)

Divida liquida 2018
Passivo total 236.749
(-) Caixa e equivalentes de caixa 179
Dívida liquida 236.571

20 Despesas gerais e administrativas
 2018

Gastos com pessoal (2.134)
Serviços de terceiros pessoa jurídica (1.181)
Despesas de viagens estadia (436)
Impostos, taxas e contribuições (212)
Materiais de consumo (210)
Depreciação e amortização (187)
Aluguéis e arrendamentos (120)
Material de expediente (91)
Materiais de informatica (83)
Mensalidade software (82)
Despesas com comunicação (53)
Energia elétrica adquirida (35)

Combustíveis e lubrificantes (23)
Indedutíveis (22)
Serviço de transporte (20)
Propaganda e publicidade (17)
Serviço de terceiro pessoa física (15)
Embalagens (7)
Doação (2)
Custas e emolumentos (7)
Seguros gerais (3)
Recuperações (3)
Outras gastos (2)
Total (4.943)

 

Efeitos de variação cambial

 

Cenário
possível

+25%

Cenário
Remoto

+50%

Cenário
possível

-25%

Cenário
Remoto

-50%

 
 

(48.448) (96.897) 48.448 96.897
(48.448) (96.897) 48.448 96.897

 

 
 

Operações
 Empréstimos e financiamentos (nota 17)

Impacto no resultado do exercicio

31.12.2018

 
(193.793)

b. Gestão de riscos financeiros
Visão geral: A Companhia apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos 
financeiros: · Risco de câmbio · Risco de liquidez · Risco de mercado/commodities · Risco operacional. 
Essa nota apresenta informações sobre a exposição da Companhia a cada um dos riscos 
supramencionados, os objetivos e políticas e processos para a mensuração e gerenciamento de risco, e o 
gerenciamento de capital de cada Companhia. Divulgações quantitativas adicionais são incluídas ao longo 
dessas demonstrações financeiras. c. Estrutura do gerenciamento de risco Risco de taxas de câmbio 
Decorre da possibilidade de oscilações das taxas de câmbio das moedas estrangeiras oriundas das 
operações de empréstimos de partes relacionadas em moeda estrangeira. A Companhia avalia 
permanentemente a contratação de operação de hedge para mitigar esse riscos. Ao longo do exercício a 
Companhia não utilizou-se de instrumentos financeiros derivativos para proteger suas exposições. 
Exposição líquida em moeda estrangeira está demonstrando no quadro a seguir, pelos montantes de 
principal (nacional em R$):

Diretores

Diretoria Executiva

Contador Responsável

Notas explicativas das informações contábeis
(Em milhares de reais) - continuação

em “Outras receitas”, esse incentivo decorreu de iniciativa do governo municipal com objetivo de atrair 
investimentos para a cidade, a geração de emprego e a fomentação da cadeia economia local, criado pela 
lei 2.580 de 02 de julho de 2018, com valor de R$ 2.000 (dois milhões de reais) sendo R$ 1.000 (um milhão 
de reais) para ser usufruído durante o exericicio findo em 2018 e R$ 1.000 (um milhão) durante o exercício a 
findar-se em 2019. ICMS sobre diferencial de alíquota A Companhia, possui uma subvenção 
governamental estadual PRODEIC (Programa de desenvolvimento industrial e comercial de Mato Grosso) 
criado pela lei 7.958/2003 sendo reconhecida no ativo imobilizado. A Companhia entrou com pedido de 
credenciamento no programa que consiste em benefício do deferimento do diferencial de alíquota de ICMS 
nas compras feitas fora do estado destinada ao investimento e crédito presumido sobre as vendas de 
produção na fase operacional, após atender a todos os requisitos, premissas conceitual e documental do 
programa, a Companhia obteve seu credenciamento através resolução nº 503/2018 publicado no DOE em 
16 de agosto de 2018 e do decreto 1.645/2018 puclicado no DOE em 27 de agosto de 2018. No exercício a 
Companhia reconheceu R$ 5.091 de subvenção relativa a esse assunto, registrada em contrapartida de 
ativo imobilizado – obras em andamento, em atendimento ao pronunciamento técnico CPC 07 (R1).
8 Novas normas e interpretações ainda não efetivas
Entre as normas que ainda não estão em vigor, espera-se que o CPC 06 (R2) não tenha um impacto 
material nas demonstrações financeiras da Companhia para o período de aplicação inicial. a) CPC 06 (R2) - 
Arrendamentos A Empresa e suas controladas deverão adotar o CPC 06(R2) - Arrendamentos a partir de 
1º de janeiro de 2019. Essa norma não deve ter impacto material nas demonstrações financeiras da 
Companhia.
9 Caixa e equivalentes de caixa

Fernando Zioli Alfini - CPF 284.409.598-42

Euda Terezinha Pinheiro   CRC-MT 006153/O-0    CPF 558.849.200-59

Flávio Peruzo Pires Gonçalves - CPF 023.570.879-86
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Avenida Presidente Vargas, 2.121. Salas 1401 a 1405, 1409 e 1410 - Jardim América. 
Edifício Times Square Business. 14020-260 - Ribeirão Preto/SP - Brasil. Caixa Postal 
457 - CEP 14001-970 - Ribeirão Preto/SP - Brasil. Telefone +55 (16) 3323-6650. 
kpmg.com.br
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CLASSIFICADOS66 3535-1000
PUBLICAÇÕES OFICIAIS

VENDAS
LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala e cozinha 
conjugada, 01 quarto, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço e garagem. 
Endereço: Rua Sonia Maria, nº 12 
, Bairro Jardim das Azaleias na 
cidade de Sinop/MT. Valor: R$ 500,00 
(quinhentos reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 99633-6623

KITNET Contendo: Sala e cozinha 
conjugada, 02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço, portão 
eletrônico e cerca elétrica. Endereço: 
Avenida Notre Dame, Quadra 13, 
Lote 11, Bairro Residencial Paris na 
cidade de Sinop/MT. Disponível 
apartamento 04. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta reais) 
mensais. Contato: (66) 3531-7222 / 
(66) 99633-6623

KITNET Contendo: Sala e cozinha 
conjugada, 02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço e garagem. 
Endereço: Rua dos Pássaros, nº 323, 
Bairro Residencial Nossa Senhora 
Aparecida na cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 08. Valor: R$ 
750,00 (setecentos e cinquenta reais) 
mensais. Contato: (66) 3531-7222 / 
(66) 99633-6623

KITNET Contendo: Sala e cozinha, 02 
quartos, 01 banheiro social , 01 área 
de serviço e garagem. Endereço: Rua 
dos Cedros, nº 1292, Bairro Jardim 
Botânico na cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamentos 03 e 06. 
Valor: R$ 900,00 (novecentos reais) 
mensais. Contato: (66) 3531-7222 / 
(66) 99633-6623

CIDADE JARDIM - R$1.200,00 
Detalhes do imóvel 1 Quarto(s) , 
1 Banheiro(s) , 1 Cozinha , 1 Sala 
, 1 Área Serviço Descrição Casa 
Mobiliada, Com Seguro Residencial 
contra roubo Cerca elétrica Portão 
Eletrônico. 200m da UFMT e UNIC 
Industrial Visitas Agendadas. 
Imobiliária Mato Grosso Av. dos 
Tarumãs, 1443 - Jardim Botânico, 
Sinop – MT. Telefone: (66) 3532-4489 

JARDIM BOTANICO  - R$3.650,00 
Detalhes do imóvel 4 Suíte(s) , 4 
Quarto(s) ,   Banheiro(s) , 1 Cozinha 
, 1 Sala , 1 Churrasqueira , 1 Área 
de Lazer , 1 Área Serviço , 675 m². 
Imobiliária Mato Grosso Av. dos 
Tarumãs, 1443 - Jardim Botânico, 
Sinop – MT. Telefone: (66) 3532-4489

JARDIM IPORÃ - R$1.100,00 Detalhes 
do imóvel 2 Quarto(s) , 1 Banheiro(s) 
, 1 Cozinha , 1 Sala , 1 Área Serviço , 
70 m²  Descrição cada apartamento 
r$1.100,00 com 2 quartos sala e 
cozinha conjugada  lavanderia  
garagem individual casa nova. 
Imobiliária Mato Grosso Av. dos 
Tarumãs, 1443 - Jardim Botânico, 
Sinop – MT. Telefone: (66) 3532-4489

CASA - Contendo: Sala e cozinha 
conjugada, 02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço e garagem. 
Endereço: Rua dos Azulões, nº 1061, 
Bairro Maria Vindilina II na cidade 
de Sinop/MT. Valor: R$ 800,00 
(oitocentos reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 99633-6623

CASA - Contendo: Cozinha e área de 
serviço conjugada, 01 sala e 01 suíte. 
Endereço: Rua Roma, nº 535, Bairro 
Jardim Itália II na cidade de Sinop/
MT. Valor: R$ 950,00 (novecentos e 
cinquenta reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 99633-623

SALA COMERCIAL medindo 
aproximadamente 60 m² contendo: 
01 Banheiro social. Endereço: 
Avenida das Figueiras, nº 1646, 
Centro na cidade de Sinop/MT. 
Denominado Sala 06. Valor: R$ 
1.500,00 (um mil e quinhentos reais) 
mensais. Contato: (66) 3531-7222 / 
(66) 99633-6623.

SALA COMERCIAL Medindo 
aproximadamente 60 m² Endereço: 
Rua das Castanheiras, nº 1001, sala 
806, 8º andar do Edifício Classic 
Center, Setor Comercial na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 1.600,00 (um mil 
e seiscentos reais) mensais + taxa de 
condomínio. Contato: (66) 3531-7222 / 
(66) 99633-6623

SALA COMERCIAL medindo 
aproximadamente 60 m² contendo: 
02 Compartimentos e 01 Banheiro 
social. Endereço: Avenida das 
Figueiras, nº 1646, Centro na cidade 
de Sinop/MT. Denominado Sala 
05. Valor: R$ 1.500,00 (um mil e 
quinhentos reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 99633-6623.

SALA COMERCIAL medindo 
aproximadamente 45 m² contendo: 
01 Copa, 01 lavabo. Endereço: Avenida 
das Itaúbas, nº 4891, Bairro Jardim 
das Palmeiras na cidade de Sinop/
MT. Disponível Sala 01, 02. Valor: R$ 
1.500,00 (um mil e quinhentos reais) 
mensais. Contato: (66) 3531-7222 / 
(66) 99633-6623

RESIDENCIAL CARIAMA - R$1.200,00 
Detalhes do imóvel 3 Quarto(s) , 
1 Banheiro(s) , 1 Cozinha , 1 Sala , 
1 Área Serviço , 60 m² Descrição 
Apartamento 401 bloco a 3 quartos, 
sala, cozinha, banheiro, lavanderia, 
garagem. condomínio R$ 150,00. 
Imobiliária Mato Grosso Av. dos 
Tarumãs, 1443 - Jardim Botânico, 
Sinop – MT. Telefone: (66) 3532-4489

RESIDENCIAL CARIAMA- R$1.100,00 
Detalhes do imóvel 2 Quarto(s) , 
1 Banheiro(s) , 1 Cozinha , 1 Sala , 
1 Área Serviço , 60 m² Descrição 
Apartamento 302 bloco A 2 quartos, 
sala, cozinha, banheiro, lavanderia, 
garagem. condomínio R$ 150,00. 
Imobiliária Mato Grosso Av. dos 
Tarumãs, 1443 - Jardim Botânico, 
Sinop – MT. Telefone: (66) 3532-4489

JARDIM BOTANICO- R$1.000,00 
Edifício Prudente salas 02 e 13 (+ 
condominio de 120,00, água e IPTU). 
Imobiliária Mato Grosso Av. dos 
Tarumãs, 1443 - Jardim Botânico, 
Sinop – MT. Telefone: (66) 3532-4489  

BARRACÃO/GALPÃO Valor: R$ 
12.000,00 ÓTIMA LOCALIZAÇÃO   
FRENTE PARA BR 163  ÁREA DE 
1.820,00 M². Menino Jesus - Sinop / 
MT. Ref: 13870.603. Telefones 66 3511 
2030. 66 98112 0282.

APARTAMENTO- Jardim Das 
Primaveras - Sinop / MT. Ref: 
00173.001. Valor: R$ 2.000,00.
1 suite, 2 quartos, garagem, sala e 
cozinha, lavanderia Telefones 66 3511 
2030. 66 98112 0282.

APARTAMENTO - Setor Residencial 
Norte - Sinop / MT. Ref: 13870.508. 
Ótima oportunidade 
Apartamentos novos, 02 quartos, 
01 banheiro social , Cozinha semi-
mobiliada, Lavanderia, Sacada. Na 
região central da cidade. Telefones 
66 3511 2030. 66 98112 0282.

PREDIO COMERCIAL. 100m² Jardim 
Primaveras - Sinop / MT. Ref: 
13870.448. Telefones 66 3511 2030. 66 
98112 0282.

AVENIDA JACARANDA- R$1.900,00 
Detalhes do imóvel 140 m² Descrição 
10x14=140m2
3 Banheiros, 2 Cozinhas. Imobiliária 
Mato Grosso Av. dos Tarumãs, 1443 
- Jardim Botânico, Sinop – MT. 
Telefone: (66) 3532-4489

JARDIM DAS ITAUBAS- R$3.000,00 
Descrição Aluga portas separadas 
por 5X10 Sala inteira de 15x10 
podendo ser ampliada e terminar a 
obra conforme o locatário estipular. 
Imobiliária Mato Grosso Av. dos 
Tarumãs, 1443 - Jardim Botânico, 
Sinop – MT. Telefone: (66) 3532-4489

VENDA CASA
JARDIM BELO HORIZONTE- 
R$265.000,00 Detalhes do imóvel 1 
Suíte(s) , 1 Quarto(s) , 1 Banheiro(s) , 1 
Cozinha , 1 Sala , 1 Churrasqueira , 1 
Área de Lazer , 1 Área Serviço , 82 m²
descrição descrição da casa: 
1 suite 1 dormitório, sala de tv, 
banheiro social, espaco gourmet 
c/churrasqueira, estendal, área 
de serviço garagem para 1 carro 
coberto. fachada moderna toda 
em laje, porcelanato e blindex 
valor r$ 265.000,00 em construção. 
Imobiliária Mato Grosso Av. dos 
Tarumãs, 1443 - Jardim Botânico, 
Sinop – MT. Telefone: (66) 3532-4489

AQUARELA BRASIL3 dormitórios 
sendo 1 suíte3 banheiros2 vagas 
sendo 2 vagas cobertassala2 salas 
sendo 1 sala de jantar e 1 sala 
de tv188.92 m² útil / 188.92 m² 
construída / 363.76 m² terreno. IPTU: 
- /Condomínio: R$ 890.000,00. (66) 
99977-7222 | 3531-7222.

RESIDENCIAL AQUARELA Brasil 
em Sinop-MT 03 dormitórios sendo 
02 suítes com closet mais 1 suite 
Sala TV Cozinha Gourmet com 
Churrasqueira Banheiro Social 
Lavanderia com estendal Piscina 
aquecida com hidromassagem Toda 
na laje e porcelanato Contato: 66 
3531-7222 | 9 9977-7222

RESIDENCIAL FLORENÇA em 
Sinop-MT 03 Dormitórios sendo 
01 suíte Sala TV / Sala Jantar Área 
de Lazer com churrasqueira e 
bancada Piscina de concreto 20m² 
03 Banheiros Área de Serviços / 
Despensa Forro de Laje e Piso de 
Porcelanato Construção de 164m² / 
Terreno de 420m² Contato: (66) 3531-
7222 / 9 9977-7222

JARDIM IPANEMA em Sinop/MT 03 
Dormitórios sendo 01 suíte Cozinha 
Gourmet Grande c/ Churrasqueira 
01 Banheiro Social | 01 Lavabo Sala 
TV | Lavanderia Quintal grande no 
fundo Casa com ótimo padrão de 
acabamento. Contato: (66) 3531-7222 
/ 9 9977-7222

PORTAL DA MATA- $1.100.000,00 
Detalhes do imóvel 3 Suíte(s) , 3 
Banheiro(s) , 1 Cozinha , 1 Sala , 1 
Churrasqueira , 1 Área de Lazer , 
1 Área Serviço , 226 m² Descrição 
Alto padrão, 3 suites 226m² de area 
construida mais pergolado de 17m², 
area gourmet de 9 x 6 terreno de 12 

Vagas de Emprego
1-Técnico em Segurança do Trabalho, com 
experiência;
2-Recepcionista, com experiência, conhecimento 
pacote Offi ce, fl uência em língua inglesa;
3-Auxiliar de Eventos, conhecimento pacote 
Offi ce, fl uência em língua inglesa;
4-Jovem Aprendiz, 18 a 21 anos, residir no bairro 
Alto da Glória;
5-Auxiliar de Mecânica Industrial, com experi-
ência;
6-Soldador, com experiência;
7-Vendedor Externo, com CNH AB, veículo 
próprio e disponibilidade para viagens;
8-Aux. Escritório, com experiência, para escritó-
rio de contabilidade;
9-Auxiliar de manutenção, com experiência;
10-Caseiro, com experiência, para o município de 
Poconé – MT;
11-Chapeador, com experiência;
12-Dedetizador, com CNH e disponibilidade para 
viagens; 
13-Operador de Máquinas Router, com experi-
ência;
14-Operadora de Caixa, com experiência;
15-Pessoa com Defi ciência.
16-Representante Comercial, com experiência;
17-Técnico em Enfermagem;
18-Vendas, com experiência; 

Caso tenha alguma vaga ao qual se interessem fi quem 
a vontade em nos procurar, teremos o maior prazer em 
recebê-los. Lembrando que o encaminhamento é feito 
de acordo com o perfi l e são realizados das 07h30min 

às 10h30min e das 13h30min às 16h30min.

ASSESSORIA EM RECURSOS HUMANOS
Rua dos Coqueiros, 1000 – Jd. Botânico

Fone: (66) 3531-2259 
Cel:(66) 9 9632-1922 / 9 9634-7208

www.adestec.org.br – email: rh@adestec.org.br

BOLETIM SINE 

As vagas são rotativas, ou seja, são disponibilizadas para 
o dia, podendo não estar mais disponível para o dia se-
guinte

O Sistema Nacional de Empregos (SINE-Sinop) oferece 
as seguintes vagas de emprego para esta quinta-feira, 18 
de abril:
 
02 vagas para açougueiro, com ensino médio incompleto;
04 vagas para agente de segurança, com experiência 
comprovada;
08 vagas para ajudante de açougue, com ensino médio 
completo;
01 vaga para alinhador de pneus, com experiência;
01 vaga para almoxarife Júnior, com ensino médio com-
pleto e experiência;
01 vaga para analista de cobrança, com ensino médio 
completo;
01 vaga para analista farmacêutico Jr., com superior com-
pleto;
01 vaga para analista fi nanceiro, com superior completo;
01 vaga para assessor de vendas, com experiência e CNH 
B;
01 vaga para assistente administrativo, com ensino supe-
rior em contábeis ou administração;
01 vaga para assistente de escrita fi scal, com experiência 
na função;
01 vaga para atendente de polo, com superior completo;
01 vaga para auxiliar administrativo, cursando superior 
e com experiência;
01 vaga para auxiliar administrativo com disponibilidade 
para trabalhar em fazenda;
01 vaga para auxiliar administrativo, com experiência e 
ensino médio completo;
07 vagas para auxiliar administrativo, PCD, com ensino 
médio completo;
01 vaga para auxiliar administrativo/vendas, com ensino 
médio e conhecimento em vendas;
01 vaga para auxiliar de almoxarifado, com ensino médio 
completo;
03 vagas para auxiliar de confeiteira, com experiência 
comprovada;
01 vaga para auxiliar de entrega, com experiência;
01 vaga para auxiliar de garantia, com ensino médio com-
pleto e conhecimento em peças de ofi cinas;
01 vaga para auxiliar de laboratório, com superior com-
pleto;
02 vagas para auxiliar de limpeza, com referências;
10 vagas para auxiliar de linha de produção, vaga exclu-
siva para PCD;
01 vaga para auxiliar de mecânico industrial, com expe-
riência;
08 vagas para padeiro, com habilidade na função;
03 vagas para auxiliar de produção industrial, com ensino 
médio completo;
01 vaga para auxiliar de vendas, com ensino médio com-
pleto;
01 vaga para auxiliar técnico de refrigeração, com CNH 
AB, e médio incompleto;
01 vaga para barbeiro, com curso e experiência;
01 vaga para chapeador, com referências;
01 vaga para classifi cador de grãos, com ensino médio 
completo;
01 vaga para controlador de acesso, com experiência;
01 vaga para costureira, com experiência;
01 vaga para design gráfi co, com experiência;
01 vaga para eletricista de distribuição, com CNH AB;
01 vaga para eletricista industrial, com experiência e en-
sino médio completo;
01 vaga para eletrotécnico, com ensino médio e CNH AB;
01 vaga para empacotador a mão, com disponibilidade de 
horários;
20 vagas para empacotador a mão. É preciso disponibi-
lidade de horários e fi nais de semana. Não é necessário 
experiência, podendo ser o primeiro emprego. Vaga ex-
clusiva para PcD (Pessoa com Defi ciência)
09 vagas para empacotador, primeiro emprego;
03 vagas para empregadas domésticas, com referências;
01 vaga para encarregado comercial, com superior com-
pleto ou cursando;
01 vaga para esteticista, com ensino médio completo;
01 vaga para executivo de contas hoteleiras, com superior 
completo em publicidade/marketing ou administração;
01 vaga para garçom, com experiência;
01 vaga para instalador de insulfi lm, com experiência e 
CNH;
01 vaga para jardineiro, com experiência;
06 vagas para lavador de veículos, com experiência;
01 vaga leiturista, com CNH e ensino médio completo;
01 vaga para lombador frigorífi co, com experiência na 
função;
01 vaga para marceneiro, com experiência;
02 vagas para mecânico, com experiência em injeção 
eletrônica;
01 vaga para mecânico de automóveis, com experiência;
01 vaga para mecânico de manutenção de caminhão a 
diesel, com experiência;
01 vaga para mecânico de máquinas agrícolas, com ex-
periência;
01 vaga para mecânico, com experiência e CNH AB;
01 vaga para montador de móveis, com experiência e en-
sino médio completo;
01 vaga para montador de quadro de comandos elétricos, 
com ensino médio completo e CNH AB;
01 vaga para motorista de caminhão basculante, com ex-
periência e CNH D;
03 vagas para motorista de ônibus urbano, com experi-
ência;
02 vagas para motorista entregador, com ensino médio 
completo e CNH AB;
20 vagas para operador de caixa/vaga exclusiva para PCD;
09 vagas para operador de COI, com ensino médio com-
pleto e certifi cação NR13, 33 e 35;
02 vagas para operador de máquina de bordar, com ensi-
no médio completo;
01 vaga para operador de munck, com experiência;
01 vaga para operador de secador, com experiência;
02 vagas para operador de telemarketing, com experiên-
cia;
01 vaga para operador de tombador, com experiência;
04 vagas para operador de utilidades (caldeira) com ensi-
no médio de cursos NR 13, 33 e 35;
02 vagas para padeiro, com experiência;
01 vaga para peão na agropecuária, com experiência;
01 vaga para pintor de automotivos/máquinas pesadas, 
com experiência;
02 vagas para promotoras de vendas, com ensino médio 
completo e CNH;
01 vaga para recepcionista de ofi cina, com ensino médio 
completo;
19 vagas para repositor de mercadorias. Vaga exclusiva 
para PcD (Pessoa com Defi ciência). É preciso ter ensino 
médio completo e disponibilidade de horários;
01 vaga para soldador, com experiência;
10 vagas para técnico em enfermagem, com curso técnico 
completo;
01 vaga para técnico em saúde bucal, com curso técnico;
02 vagas para torneiro mecânico, com experiência;
12 vagas para vendedor externo, com experiência;
02 vagas para vendedor interno, com experiência.

As vagas são rotativas, ou seja, são disponibilizadas para 
o dia, podendo não estar mais disponível para o dia se-
guinte.

O Sine fi ca na Rua Avenida das Acácias, 280 - Jardim Bo-
tânico – em frente à igreja Todos os Santos e atende pelos 
telefones (66) 3511-1809 / 3531-9786.
EXCEPCIONALMENTE HOJE O FUNCIONAMENTO DO 
SINE SERÁ DAS 8h às 13h.

BOLETIM SINE 072/2019

CONSTRUTORA TRIUNFO S.A CNPJ: 
77955532/0001-07, Localizada BR 163 km 894 
Norte - Estrada Municipal Guaxupé km 15, 
Fazenda Josephina – UHE SINOP - Município de 
Claudia-MT, solicita o comparecimento do 
funcionário, VALDECIR LOPES DOS SANTOS, 
CTPS 1084535, SÉRIE 00010 SC, no prazo de 72 
horas sob pena da letra “I” do Art. 482 da CLT, o 
qual configura Abandono de Emprego. Sinop-MT, 
22/04/2019. 
 

22,23,24/04 

COMANDO DIESEL TRANSPORTE E 
LOGÍSTICA-EIRELI CNPJ: 
08.588.911/0029-94, Localizada ROD. BR 
163, KM 829, N° 13, SETOR INDUSTRIAL 
NORTE, SINOP –MT, CEP: 78550-970 
solicita o comparecimento do funcionário 
MYCHAEL RELLYSON RODRIGUES 
BISPO, CTPS 52257 SÉRIE 00022/MT, no 
prazo de 72 horas sob pena da letra “I” do Art. 
482 da CLT, o qual configura Abandono de 
Emprego. Sinop/MT 22 de Abril de 2019. 
 

22,23,24/04/2019. 

HAVAN LOJAS DE DEPARTAMENTOS LTDA, 
CNPJ:79.379.491/0001-83 , torna público que requereu 
junto a Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de Sorri-
so - MT - SAMA, as Licenças Prévia (LP) , e de Instalação 
(LI), das atividades de: 47.11-3-01 - Comércio varejista de 
mercadorias em geral, com predominância de produtos 
alimentícios - hipermercados; 46.91-5-00 - Comércio ata-
cadista de mercadorias em geral, com predominância de 
produtos alimentícios. Implantado no Município de Sorriso - 
MT, endereço: BR 163, KM 738, sentido Cuiabá , Bairro Ex-
pansão Urbana, Lote Valo. Não foi determinado EIA/RIMA. 
(Engª Florestal Ane C. Barceli 66-999766751).

PET CLIN SAÚDE E ESTETICA ANIMAL LTDA, CNPJ 
30.052.343/0001-60, nome fantasia PET CLIN, torna pú-
blico que requereu à Secretaria de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável de Sinop-MT, a Licença Prévia 
(LP), Licença de Instalação (LI) e Licença de Operação 
(LO), para atividade de: Comércio varejista de animais vi-
vos e de artigos e alimentos para animais de estimação 
– atividades veterinárias; situado à Av. das Embaúbas, 
1745, sala 1, Setor Comercial, em Sinop-MT. R. TEC. IVAN 
AP. FERREIRA JR. – Eng. Ambiental e Seg. Trabalho (66) 
99916-1757

MARCOS ANTONIO DE CARVALHO EIRELI - ME, CNPJ 
05.886.642/0001-53, torna público que requereu junto a 
SAMA/SORRISO/MT, a Licença Previa (LP), Licença de 
Instalação (LI) e Licença de Operação (LO) para atividades 
de  Comércio varejista de medicamentos veterinários / Co-
mércio varejista de animais vivos e de artigos e alimentos 
para animais de estimação, localizada na Rua dos Euca-
liptos, N 1071, QD 56B – LT06, Distrito Boa Esperança, 
Município de Sorriso/MT, não foi determinado EIA-RIMA. 
(TOP PROJETOS 3544-0266)

RURAL COMERCIO DE CEREAIS LTDA, CNPJ 
12.185.648/0001-69, torna público que requereu junto a 
SAMA/SORRISO/MT a Renovação da Licença de Ope-
ração (LO) para atividade de Comércio atacadista de 
matérias-primas agrícolas com atividade de fracionamento 
e acondicionamento associada, localizada na Rua Tom Jo-
bim, N 107, Q12-B L05, Industrial Nova Prata, Município de 
Sorriso/MT, não foi determinado EIA-RIMA. (TOP PROJE-
TOS 3544-0266)

JL HOSPEDAGEM LTDA, CNPJ 04.318.477/0001-70, 
nome fantasia HOTEL HOLLYWOOD, torna público que 
requereu à Secretaria de Municipal de Meio Ambiente de 
Lucas do Rio Verde-MT, a Licença Prévia (LP), Licença de 
Instalação (LI) e Licença de Operação (LO), para atividade 
de: Meios de hospedagem (hotéis, pousadas, etc.) localiza-
dos fora de APP e Unidades de Conservação; situado à R. 
Sarandi, 1923-E, B. Rio Verde, em Lucas do Rio Verde-MT. 
RESP. TEC. IVAN AP. FERREIRA JR. – Eng. Ambiental e 
Seg. Trabalho (66) 99916-1757.
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Justiça Federal da 1ª Região 

PJe - Processo Judicial Eletrônico 
Número: 1000781-02.2017.4.01.3603 Classe: IMISSÃO NA POSSE 

Órgão julgador: 2ª Vara Federal Cível e Criminal da SSJ de Sinop-MT 

Última distribuição: 04/12/2017 Valor da causa: R$ 299.788,00 Assuntos: Imissão 

Segredo de justiça? NÃO Justiça gratuita? NÃO Pedido de liminar ou antecipação de tutela? SIM 

Partes Procurador/Terceiro vinculado 

COMPANHIA ENERGETICA SINOP S/A (REQUERENTE) ALEXANDRE DOS SANTOS PEREIRA VECCHIO 
(ADVOGADO) 

MIRALDA FRANCISCA DOS SANTOS (REQUERIDO) KARLA PORTO DA SILVA IGNACIO (ADVOGADO) 
EDILO TENORIO BRAGA (ADVOGADO) 
ELISANGELA MARCARI (ADVOGADO) 
ALEX ALVES DE SA (ADVOGADO) 
PAULO FIDELIS MIRANDA GOMES (ADVOGADO) 

CEZAR AUGUSTO PASQUALOTTO (REQUERIDO) ALLAN MARCEL PAISANI (ADVOGADO) 
FELIPE HAUAGGE (ADVOGADO) 

UNIÃO FEDERAL (TERCEIRO INTERESSADO)  

 

Subseção Judiciária de Sinop-MT 
2ª Vara Federal Cível e Criminal da SSJ de Sinop-MT 

EDITAL DE CONHECIMENTO DE TERCEIROS Nº 07/2018 
 
PRAZO: 10 (dez) dias 
 
PROCESSO: 1000781-02.2017.4.01.3603 
 
CLASSE: IMISSÃO NA POSSE (113) 
REQUERENTE: COMPANHIA ENERGETICA SINOP S/A 
REQUERIDO: MIRALDA FRANCISCA DOS SANTOS e outros 
 
FINALIDADE: CONHECIMENTO DE TERCEIROS acerca da presente ação de expropriação de uma área de 
terras com 95,3185 ha, parte de um todo maior com 245,6759 ha, denominada Fazenda Tenesse, localizada no 
Município de Sinop/MT, conforme planta e memoriais descritivos dos presentes autos, que passam a fazer parte 
desta decisão, devidamente matriculado sob o nº 53.351, do Cartório de Registro de Imóveis de Sinop/MT, nos 
termos do artigo 34 do Decreto-Lei nº 3.365/41. 
 
SEDE DO JUÍZO: SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE SINOP - Av. Gov. Júlio Campos, n° 1.230, Setor Comercial, 
Centro – Sinop – MT, CEP 78550-286,Telefone (66) 3211 - 1405 – E-mail: 02vara.sno.mt@trf1.jus.br/MT 
 
SINOP, 24 de janeiro de 2018. 

(assinado digitalmente) 
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Justiça Federal da 1ª Região 

PJe - Processo Judicial Eletrônico 
Número: 1000781-02.2017.4.01.3603 Classe: IMISSÃO NA POSSE 

Órgão julgador: 2ª Vara Federal Cível e Criminal da SSJ de Sinop-MT 

Última distribuição: 04/12/2017 Valor da causa: R$ 299.788,00 Assuntos: Imissão 

Segredo de justiça? NÃO Justiça gratuita? NÃO Pedido de liminar ou antecipação de tutela? SIM 

Partes Procurador/Terceiro vinculado 

COMPANHIA ENERGETICA SINOP S/A (REQUERENTE) ALEXANDRE DOS SANTOS PEREIRA VECCHIO 
(ADVOGADO) 

MIRALDA FRANCISCA DOS SANTOS (REQUERIDO) KARLA PORTO DA SILVA IGNACIO (ADVOGADO) 
EDILO TENORIO BRAGA (ADVOGADO) 
ELISANGELA MARCARI (ADVOGADO) 
ALEX ALVES DE SA (ADVOGADO) 
PAULO FIDELIS MIRANDA GOMES (ADVOGADO) 

CEZAR AUGUSTO PASQUALOTTO (REQUERIDO) ALLAN MARCEL PAISANI (ADVOGADO) 
FELIPE HAUAGGE (ADVOGADO) 

UNIÃO FEDERAL (TERCEIRO INTERESSADO)  

 

Subseção Judiciária de Sinop-MT 
2ª Vara Federal Cível e Criminal da SSJ de Sinop-MT 

EDITAL DE CONHECIMENTO DE TERCEIROS Nº 07/2018 
 
PRAZO: 10 (dez) dias 
 
PROCESSO: 1000781-02.2017.4.01.3603 
 
CLASSE: IMISSÃO NA POSSE (113) 
REQUERENTE: COMPANHIA ENERGETICA SINOP S/A 
REQUERIDO: MIRALDA FRANCISCA DOS SANTOS e outros 
 
FINALIDADE: CONHECIMENTO DE TERCEIROS acerca da presente ação de expropriação de uma área de 
terras com 95,3185 ha, parte de um todo maior com 245,6759 ha, denominada Fazenda Tenesse, localizada no 
Município de Sinop/MT, conforme planta e memoriais descritivos dos presentes autos, que passam a fazer parte 
desta decisão, devidamente matriculado sob o nº 53.351, do Cartório de Registro de Imóveis de Sinop/MT, nos 
termos do artigo 34 do Decreto-Lei nº 3.365/41. 
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(assinado digitalmente) 
MARCEL QUEIROZ LINHARES 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
AVISO DE RESULTADO

DO PREGÃO PRESENCIAL N° 010/2019
REGISTRO DE PREÇOS N° 007/2019

Objeto: Registro de Preços para aquisição de combustível (Gasolina, 
Óleo Diesel Comum e Óleo Diesel S-10) para abastecimento em Lucas do 
Rio Verde, atendendo as Secretarias Municipais de Lucas do Rio Verde-
MT. Data: 25 de março de 2019. Empresas Vencedoras:  Item 001 a 
empresa: SMALL DISTRIBUIDORA DE DERIVADOS DE PETRÓLEO 
LTDA com o desconto total de 5,30 (%); Item 002 a empresa: KIRST TRR 
LTDA, com o desconto total de 12,00 (%); Item 003 a empresa: KIRST 
TRR LTDA, com o desconto total de 16,90 (%).
Lucas do Rio Verde-MT, 23 de abril de 2019.

Jessica Regina Wohlemberg
Pregoeira

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL N° 041/2019
E REGISTRO DE PREÇOS N° 037/2019

Objeto: Registro de Preços para futura e eventual contratação de pessoa 
jurídica especializada para fornecimento de placas para manutenção da 
sinalização viária do município de Lucas do Rio Verde –MT. Dia: 17 de 
Maio de 2019. Entrega dos Envelopes e Credenciamento: Das 07:30 às 
08:00 horas, do dia 17 de Maio de 2019. Abertura do envelope N. 01: Às 
08:00 horas, do dia 17 de Maio de 2019, no endereço abaixo. Edital 
Completo: Afixado no endereço Avenida América do Sul, N. 2500 S, 
Parque dos Buritis, Lucas do Rio Verde MT, CEP: 78455-000 – Fone: 65 
549 8300 e na Internet, site www.lucasdorioverde.mt.gov.br. Fundamento 
Legal: Regida pela Lei N. 10.520, de 17 de julho de 2002 e 
subsidiariamente pela Lei 8.666 de 21/06/93 (com alterações da Lei 
8883/94 e da Lei N. 9.648/98).
Lucas do Rio Verde-MT, 23 de Abril de 2019.

Jéssica Regina Wohlemberg
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL N° 039/2019

E REGISTRO DE PREÇOS N° 035/2019
Objeto: Registro de Preços, para contratação de empresa especializada 
para prestação de serviços de locação de veículo sem motorista, a fim de 
atender as necessidades das Secretarias Municipal de Lucas do Rio 
Verde – MT. Dia: 10 de Maio de 2019. Entrega dos Envelopes e 
Credenciamento: Das 13:30hs até as 14:00hs, do dia 10 de Maio de 2019. 
Abertura dos envelopes: Às 14:00hs, do dia 10 de Maio de 2019. Edital 
Completo: Afixado no endereço Avenida América do Sul, Nº 2500 S, 
Parque do Buritis, Lucas do Rio Verde MT. CEP: 78455-000 – Fone: 65 
3549 8300 e na Internet, site www.lucasdorioverde.mt.gov.br. 
Fundamento Legal: Regida pela Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002 e 
subsidiariamente pela Lei 8.666 de 21/06/93 (com alterações da Lei 
8883/94 e da Lei nº 9.648/98).
Lucas do Rio Verde-MT, 22 de Abril de 2019.

Jéssica Regina Wohlemberg
Pregoeira

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL N° 040/2019
E REGISTRO DE PREÇOS N° 036/2019

Objeto: Registro de Preços para Contratação de pessoa jurídica 
especializada para confecção e instalação de abrigos para pontos de 
ônibus em diversas ruas e avenidas do Município de Lucas do Rio Verde -
MT. Dia: 15 de Maio de 2019. Entrega dos Envelopes e Credenciamento: 
Das 07:30 às 08:00 horas, do dia 15 de Maio de 2019. Abertura do 
envelope N. 01: Às 08:00 horas, do dia 15 de Maio de 2019, no endereço 
abaixo. Edital Completo: Afixado no endereço Avenida América do Sul, N. 
2500 S, Parque dos Buritis, Lucas do Rio Verde MT, CEP: 78455-000 – 
Fone: 65 549 8300 e na Internet, site www.lucasdorioverde.mt.gov.br. 
Fundamento Legal: Regida pela Lei N. 10.520, de 17 de julho de 2002 e 
subsidiariamente pela Lei 8.666 de 21/06/93 (com alterações da Lei 
8883/94 e da Lei N. 9.648/98).
Lucas do Rio Verde-MT, 23 de Abril de 2019.

Jéssica Regina Wohlemberg
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 005/2019 - RATIFICAÇÃO

O Prefeito de Lucas do Rio Verde, Sr. Flori Luiz Binotti, torna público, que 
tendo concordado com a justificativa apresentada pela Assessoria 
Jurídica, no processo de Dispensa de Licitação Nº 004/2019 para locação 
de 01 (um) Imóvel para funcionamento dos grupos de convivência 
realizados pelo Centro de Referência da Assistência Social – CRAS, 
Lucas do Rio Verde -MT, no Município Lucas do Rio Verde, de 
propriedade do José João Serpa, no valor total de R$ 14.400,00 (quatorze 
mil e quatrocentos reais), pelo período de 12 meses, conforme 
disposições contratuais, onde formulou-se expediente de Dispensa de 
Licitação com fulcro nas disposições do caput do art. 24, inciso X da Lei 
8.666/93, RATIFICA a justificativa apresentada e autoriza a contratação 
da mesma. Lucas do Rio Verde-MT, 23 de abril de 2019.

Flori Luiz Binotti
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RESULTADO

DA TOMADA DE PREÇO N° 011/2019
O Município de Nova Mutum torna público o resultado do Julgamento 
da licitação supramencionada, tendo como objeto contratação de 
empresa para construção da praça no bairro Bela Vista, conforme 
planilha orçamentária, cronograma físico financeiro e memorial 
descritivo que compõe o projeto básico, da qual foi vencedora a 
empresa: EXATA CONSTRUCOES EIRELI inscrita no CNPJ sob o 
número 11.176.629/0001-03, item 831505, no valor de R$ 
1.383.135,97. Os representantes assinaram a ata renunciando a 
intenção de interposição de recursos.
Nova Mutum - MT, 23 de Abril de 2019 

Fabrício Luiz Gonçalves
Presidente da CPL

AVISO DE JULGAMENTO DAS PROPOSTAS
TOMADA DE PREÇOS N° 014/2019

O Município de Nova Mutum, comunica os interessados que após 
respeitados os prazos para interposição de recursos administrativos, a 
comissão permanente de licitação, prosseguirá os trabalhos da fase de 
julgamento das propostas de preços inerentes a este certame no dia 
25.04.2019 às 08:00 horas. Nova Mutum - MT, 23 de abril de 2019.

Fabrício Luiz Gonçalves
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO
AVISO DE RETIFICAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N° 011/2019
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de 
Sorriso – MT, torna público aos interessados a retificação do edital de 
TOMADA DE PREÇO Nº 011/2019, objetivando a “CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE OBRA DE 
RECAPEAMENTO ASFÁLTICO DE VIA URBANA AV. NATALINO 
JOÃO BRESCANSIN TRECHO: ENTRE AV. CURITIBA E RUA MARIO 
SPINELLI, CONFORME MEMORIAL, PROJETOS, PLANILHAS E 
DOCUMENTOS ANEXO”. Maiores informações poderão ser obtidas 
junto a Comissão Permanente de Licitação, na Prefeitura Municipal em 
horário normal de expediente, das 07:00 às 13:00 horas ou através do 
telefone (66) 3545-4700.

Miraldo Gomes de Souza
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE PRORROGAÇÃO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N° 011/2019

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de 
Sorriso – MT, torna público aos interessados a PRORROGAÇÃO do 
procedimento licitatório na modalidade de TOMADA DE PREÇO Nº 
011/2019, JULGAMENTO PELO MENOR PREÇO GLOBAL e 
consequente contratação, pelo regime de empreitada, objetivando a 
“CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO 
DE OBRA DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO DE VIA URBANA AV. 
NATALINO JOÃO BRESCANSIN TRECHO: ENTRE AV. CURITIBA E 
RUA MARIO SPINELLI, CONFORME MEMORIAL, PROJETOS, 
PLANILHAS E DOCUMENTOS ANEXO”. O julgamento do presente 
certame será às 08H30M (Horário oficial de Sorriso MT), DO DIA 10 DE 
MAIO DE 2019, na sede da Prefeitura Municipal, situada a Avenida 
Porto Alegre, nº 2.525, Centro, na cidade de Sorriso – MT. O Edital 
poderá ser obtido junto à Prefeitura Municipal de Sorriso, 
Departamento de Licitação, durante o horário normal de expediente ou 
através do site www.sorriso.mt.gov.br menu “Portal da Transparência”. 
Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão 
Permanente de Licitação, na Prefeitura Municipal em horário normal de 
expediente, das 07:00 às 13:00 horas ou através do telefone (66) 3545-
4700.

Miraldo Gomes de Souza
Comissão Permanente de Licitação

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 023/2019
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE CASA DE RECUPERAÇÃO PARA 
TRATAMENTO CLÍNICO DE DESINTOXICAÇÃO QUÍMICA DO 
MENOR “A.O.S.M.”, PARA MANUTENÇÃO DE DETERMINAÇÃO 
JUDIC IAL NOS AUTOS DO PROCESSO Nº  0004571 -
18.2017.811.0040. FINALIDADE: O processo refere-se à contratação 
de Casa de Recuperação para tratamento clínico de desintoxicação 
química de menor, tendo em vista, a necessidade de manter a eficácia 
do tratamento clínico do menor, conforme determinação judicial nos 
autos do processo nº 0004571-18.2017.811.0040. FUNDAMENTO 
LEGAL: Artigo 24, inciso IV, da Lei Federal nº. 8.666/93. 
CONTRATADO: JANIO RIBEIRO DA SILVA (GRUPO VIDA CLÍNICA 
DE REABILITAÇÃO), CNPJ Nº 25.163.273/0001-88. VALOR 
GLOBAL: R$ 14.175,00 (quatorze mil, cento e setenta e cinco reais). 
VIGÊNCIA: 09 (nove) meses.

Ari Genézio Lafin
Prefeito Municipal

AVISO DE RESULTADO
PREGÃO PRESENCIAL N° 037/2019

O MUNICIPIO DE SORRISO – MT. TORNA PÚBLICO O RESULTADO 
DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 037/2019. TENDO COMO OBJETO O 
“REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE HORAS E DIÁRIAS DE CAMINHÕES MUNCK, 
GUINDASTE,  BASCULANTE E MÁQUINAS PESADAS", 
CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NO TERMO DE 
REFERÊNCIA ELABORADO PELA(S)  SECRETARIA(S)” 
CONFORME A SEGUIR: BRANDALISE & CIA LTDA LTDA ME, CNPJ 
N.º 17.239.678/0001-24, ITEM VENCEDORA – 827858 – VALOR 
TOTAL VENCEDORA R$ 75.460,00. CAGK COMERCIO DE 
MATERIAIS ELETRICOS LTDA ME, CNPJ N.º 23.232.816/0001-46, 
ITEM VENCEDORA – 827856 – VALOR TOTAL VENCEDORA R$ 
49.200,00. KARLA ROCHINSKI DOS SANTOS – EPP, CNPJ N.º 
26.629.772/0001-80, ITEM VENCEDORA - 827855 – VALOR TOTAL 
VENCEDORA R$ 875.988,00. MOACIR JOSE GATTO, CNPJ N.º 
27.426.350/0001-70, ITEM VENCEDORA – 822575 – VALOR TOTAL 
VENCEDORA R$ 31.250,00. RENI SUTIL DE OLIVEIRA JUNIOR, 
CNPJ N.º 32.606.250/0001-66, ITEM VENCEDORA – 822577 – 
VALOR TOTAL VENCEDORA R$ 298.000,00. VALOR TOTAL GERAL 
R$ 1.329.898,00.

Marisete M. Barbieri
Pregoeira



Sampaoli comanda treino no Santos 
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Santos pode igualar sua maior
sequência de vitórias em 2019
JOSÉ ROBERTO GONÇALVES

jrgsinop@hotmail.com

A partida de volta da 
quarta fase da Copa do Bra-
sil, contra o Vasco, pode fazer 
o Santos igualar sua melhor 
marca no ano até aqui. Com 
três vitória seguidas – diante 
de Corinthians (1 a 0), Atlé-
tico-GO (3 a 0) e Vasco (2 a 
0) –, o Peixe pode chegar ao 
quarto triunfo em sequência 
pela segunda vez no ano.

A primeira (e única) vez 
que o Santos venceu quatro 
partidas seguidas no ano foi 
logo no início do Campeo-
nato Paulista. Na ocasião, o 
Peixe ganhou da Ferroviária, 
por 1 a 0, do São Bento, por 4 
a 0, do São Paulo, por 2 a 0, e 
do Bragantino, por 4 a 1.

Na época, o desempe-
nho do Santos, comandado 
pelo recém-chegado Jorge 
Sampaoli, foi a grande sur-
presa do futebol brasileiro. 
Após a goleada sobre o Bra-
gantino, inclusive, o Peixe 
ganhou o apelido de Ursal da 
Vila, por conta dos jogadores 
estrangeiros do elenco.

A sequência de vitórias, 
no entanto, foi interrompida 
por uma inesperada goleada 
sofrida diante do Ituano, por 
5 a 1. Num jogo em que o ata-

que santista não funcionou, 
o time de Itu soube aprovei-
tar bem os contra-ataques e 
aplicou a primeira derrota 
do Peixe no ano.

Em seguida, o Santos 
não conseguiu vencer mais 
que duas partidas seguidas. 
Venceu Altos-PI e Mirassol, 
mas foi parado no empate 
contra o River Plate do Uru-
guai.  A última sequência de 
vitórias antes dos atuais três 
jogos seguidos foi quando o 
Santos bateu o Oeste, por 3 
a 2, no Pacaembu, e goleou 
o América-RN, por 4 a 0, no 
mesmo estádio.

Se vencer o Vasco, nes-
ta quarta-feira (24), às 18h15, 
em São Januário, o Santos 
iguala o recorde de vitórias 
seguidas no ano e, de que-
bra, garante classificação às 
oitavas de final da Copa do 
Brasil. Para avançar, o Peixe 
pode até perder por um gol 
de diferença.

O Santos chegou ao Rio 
de Janeiro na tarde de segun-
da-feira e treinou nesta terça 
no CT Ninho do Urubu. O 
Peixe teve uma semana para 
trabalhar, enquanto o Vasco 
jogou a final do Campeonato 
Carioca no domingo, quan-
do perdeu o título para o 
Flamengo.

COPA DO BRASIL | Peixe conseguiu vencer quatro partidas seguidas no início do Campeonato Paulista

Foto: Rubens ChiRi

Foto: Julio tabile

SÃO PAULO

Gonzalo Carneiro é suspenso
provisoriamente por doping

LIBERTADORES

LDU tem jogo de vida ou morte diante do Flamengo

NÃO É NORMAL...

Cássio estranha um político
erguendo taça do Corinthians

Carneiro está provisoriamente suspenso 

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Deputado estadual Caue Macris levantou o troféu junto com 
o capitão do Timão 

Deputado estadual Caue Macris levantou o troféu junto com o capitão do Timão 

DA REPORTAGEM

O atacante Gonzalo 
Carneiro, do São Paulo, foi 
flagrado em exame antido-
ping e suspenso provisoria-
mente sob suspeita de uso de 
cocaína. 

O teste deu positivo 
para a droga após a derrota 
por 1 a 0 para o Palmeiras, 
em clássico válido pela pri-
meira fase do Campeonato 
Paulista, no dia 26 de março, 
no Pacaembu.

O estafe do atleta infor-
mou o clube da suspensão na 

DA REPORTAGEM

Depois de comemorar 
o título carioca no último 
domingo, contra o Vasco, o 
Flamengo vai enfrentar um 
ambiente bem mais hostil 
no Equador. Será um jogo 
de vida ou morte para LDU, 
e a altitude de 2.800 metros 
será apenas um dos obstácu-
los para o Rubro-Negro em 
Quito, na quarta-feira.

A equipe do técnico 
Pablo Repetto vive um mo-
mento conturbado, com di-
reito a rumores de brigas 
internas no elenco, mas a 
crise foi amenizada com a 
vitória por 2 a 1, de virada, 
sobre o Emelec, sábado, em 
casa. Antes, o time vivia uma 

ASSESSORIA

Em meio à festa pelo 
tricampeonato paulista, os 
jogadores do Corinthians es-
tranharam a presença de po-
líticos no gramado da Arena 
após a vitória por 2 a 1 sobre 
o São Paulo, no último do-
mingo. Uma das autoridades 
presentes, o deputado esta-
dual Caue Macris (PSDB-SP) 
chegou a erguer o troféu 
junto com Cássio, capitão 
do Corinthians. O goleiro do 
Timão disse ter se surpreen-
dido com o ato.

“Eu não vi (que era um 
político), só vi que tinha uma 
pessoa puxando a taça, e eu 
puxava para erguer e tinha 
uma pessoa. Eu não sabia. 
Geralmente eles me dão a 
taça e eu ergo. Mas eu não 
sabia quem era. Vi depois 
que era um político, li em 
algum site. O que interessa 
é que o Corinthians foi cam-
peão, todo mundo ergueu 
a taça e saiu feliz da Arena”, 
declarou.

Já o atacante Vagner 
Love foi mais contundente 
em sua entrevista e não es-
condeu o descontentamento 
com o “intruso” na foto do 
título. “Eu fico boladão, ve-
lho. Quem tem que estar ali 
é a gente, os amigos, família, 
os companheiros que ralam 
no dia a dia. Mas entrou ali, 
participou, levantou o tro-
féu... Não sei quem é, mas 
tenho certeza de que o cara 
é corintiano, torceu e ficou 
feliz pelo título, isso também 
é importante”, afirmou.

Além de Macris, o sena-

segunda-feira, e o jogador 
ainda não decidiu se pedirá 
a contraprova. Carneiro está 
impedido de trabalhar no 
período de suspensão, não 
podendo entrar no Centro 
de Treinamento da Barra 
Funda.

O atacante uruguaio 
chegou ao São Paulo no iní-
cio de 2018. Em 24 partidas 
disputadas, marcou apenas 
um gol com a camisa tricolor. 
Nesta temporada, o camisa 
19 entrou em campo nove 
vezes, todas pelo Paulista, 
incluindo o clássico contra o 
Palmeiras na primeira fase, 

série de oito jogos sem vitó-
ria - cinco pelo campeonato 
nacional e três pela Liberta-
dores. Atualmente, ocupa a 
modesta oitava colocação no 
campeonato local.

Com quatro pontos 
conquistados no Grupo D, a 
LDU joga todas as suas fichas 
neste duelo com Flamengo. 
Se não vencer, o time equa-
toriano está eliminado. Se 
conquistar os três pontos, 
no entanto, passa a ter uma 
boa perspectiva. “Temos que 
propor o jogo, não podemos 
deixar que seja o Flamengo a 
fazer isso em nosso campo. 
Não acredito que eles vão 
sair para jogar de igual para 
igual, mas se fizerem isso, 
vamos aproveitar os espaços 

em que teve o teste positivo 
no doping.

No mata-mata do Es-
tadual, o atacante foi esca-
lado após a lesão de Pablo e 
foi titular nos empates con-
tra o Palmeiras, no Allianz 
Parque, jogo que garantiu à 
classificação do Tricolor para 
a decisão, e contra o Corin-
thians, pelo primeiro jogo da 
final no Morumbi.

No último domingo, 
Carneiro não foi relaciona-
do para a partida decisiva na 
Arena Corinthians. O clube 
informou que o atleta tinha 
uma tendinite no joelho.

dor Major Olímpio (PSL-SP) 
participou da premiação e 
saiu com uma medalha no 
peito, e o secretário Esta-
dual de Esportes, Aildo Ro-
drigues, também esteve no 
gramado. Os três foram con-
vidados a entrar no campo 
pela Federação Paulista de 
Futebol, organizadora do 
campeonato.

A presença de políticos 
nesse tipo de evento tem 
sido cada vez mais comum. 
Quando conquistou o títu-
lo brasileiro no final do ano 

passado, o Palmeiras convi-
dou o então presidente elei-
to (ele assumiria o cargo um 
mês depois) Jair Bolsonaro 
para receber o troféu junto 
com o time.  Na Taça Guana-
bara deste ano, o deputado 
estadual Rodrigo Amorim 
(PSL-RJ) entrou em cam-
po para comemorar o título 
do Flamengo – na ocasião, 
o clube informou que o de-
putado estava lá a convite do 
Governo do Estado do Rio, 
na época administrador do 
Maracanã.

que nos derem. Precisamos 
vencer as duas partidas em 
casa, estamos com essa men-
talidade para avançar”, disse 
Ánderson Julio em entrevis-
ta coletiva na segunda-feira.

Na última rodada, a 
LDU enfrenta o San José, já 
eliminado, em Quito. Pro-
babilidade alta de terminar 
com 10 pontos, que deixaria 
em condições de brigar pela 
vaga nas oitavas. Flamengo e 
Peñarol vão se enfrentar no 
Uruguai.

Por isso, a expectativa é 
de clima de final no estádio 
Casa Blanca, que tem capaci-
dade para 41 mil torcedores 
e deve receber um bom pú-
blico, apesar da desconfiança 
dos torcedores da Liga.
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Os trabalhos tiveram início nesta semana, em Sinop

Secretaria de Saúde lança a 3°
Ação Conjunta de Combate à Dengue
ASSESSORIA

DE IMPRENSA

A Secretaria de Saúde, em 
parceria com o Corpo de 
Bombeiros, Tiro de Guerra, 
Câmara de Dirigentes Lojis-
tas de Sinop (CDL) e Associa-
ção Comercial e Empresarial 
de Sinop (Aces) iniciaram 
no início da semana a 3ª 
Ação Conjunta de Comba-
te à Dengue, que é realizada 
anualmente no quadrilátero 
central de Sinop. A abertura 
dos trabalhos foi realizada na 
Praça das Bandeiras.

Conforme o coordenador 
do Centro de Endemias, Ce-
sário Rocha, a ação contem-
pla aproximadamente 1,5 mil 
comércios, que estão locali-
zados dentro do quadrilátero 
(avenidas Jacarandás, Itaúbas, 
Figueiras e Embaúbas). “No 
último ano atingimos mais 
de 95% dos imóveis desta re-
gião, e foram detectados vá-
rios locais com larvas, que 
infelizmente tiveram que ser 
multados. Neste ano não será 

diferente, queremos reduzir 
os índices do mosquito Ae-
des aegypti do município, e 
com essa ação e outras para-
lelas, notamos que a cada ano 
conseguimos melhorar esses 
números”, afirma Rocha.

Para o diretor da Aces, Fer-
nando Gimenes, quem ganha 
como essa campanha é a po-
pulação. “Somos parceiros 
desde a primeira ação, e com 
certeza neste ano estamos 
juntos novamente, ajudando 
na divulgação dentre os nos-
sos associados e empresários, 
porque entendemos o quan-
do é fundamental para o co-
merciante a para a população 
geral”, frisa.

Na mesma linha, a gerente 
da CDL, Vanuza Ires, ressalta 
a importância da ação. “Mais 
uma vez estamos juntos com 
a saúde municipal no com-
bate a essa doença que assola 
toda a comunidade, e vamos 
ajudar no que for preciso”.

Também serão parceiros 
da ação, por mais um ano, 
as equipes do Tiro de Guer-

SINOP SEM DENGUE | Bombeiros, TG, CDL e Aces são parceiros do trabalho realizado no quadrilátero central
Foto: Ademir Specht
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ASSeSSoriA

SORRISO

Operação da PM obriga bandidagem
a migrar para cidades da região

NORTÃO

Polícia pega dupla suspeita de
roubo em Lucas do Rio Verde

SINOP

Viveiro de mudas para 
projeto de recuperação 
de áreas degradadas

Informações apuradas têm repassadas às polícias dos municípios vizinhos 

Foto: divulgAção

Viveiros serão montados em 4 assentamentos

Arma e droga foram apreendidas 

DA REPORTAGEM

Com a “Operação Ci-
dade Segura” em andamen-
to, parte dos bandidos de 
Sorriso tem migrado para 
cidades vizinhas, segundo 
o comandante do 12° Bata-
lhão da PM, tenente-coronel 
Jorge Almeida. Na segunda-
-feira (22), dois menores in-
fratores, conhecidos da PM 
de Sorriso, foram até Sinop 
onde praticaram um roubo – 
detalhes não informados até 
o fechamento desta edição.

O comandante da PM 
lembrou que criminosos já 
saíram de Sorriso para prati-
carem homicídios em Barra 
do Bugres e roubarem resi-
dências e veículos em Nova 
Mutum. No início deste mês, 
criminosos roubaram dois 
automóveis, modelos Co-
rolla e Hilux, de uma resi-
dência em Lucas do Rio Ver-
de, arrombaram e furtaram 
uma loja de eletromóveis e 
ainda vieram para Sorriso, 
onde arrancaram a grade de 
um supermercado, que foi 
furtado.

Porém, nem todos os 

DA REPORTAGEM

A Polícia Militar de 
Sinop apreendeu dois sus-
peitos – menores – de en-
volvimento no roubo a uma 
fazenda, localizada em Lu-
cas do Rio Verde. Os meno-
res foram localizados pelo 
Comando de Ação Rápida 
(CAR), em uma casa, na Rua 
dos Cambuis, no Jardim das 
Azaleias.

Segundo a assessoria da 
PM, ao avistar a viatura, um 
dos acusados correu para o 
interior da casa, com o ob-
jetivo de “avisar” o compar-

ASSESSORIA

DE IMPRENSA

A Secretaria de Meio 
Ambiente de Sinop executou 
a montagem do primeiro vi-
veiro de preparação de mu-
das nativas para recuperação 
de áreas degradadas, prove-
niente do projeto “Interação 
de Saberes na Agricultura 
Familiar”, que abrange qua-
tro assentamentos situados 
em Cláudia, Sinop e Santa 
Carmem.O assentamento 
contemplado foi o Casulo, em 
Santa Carmem. É previsto o 
início da construção do vivei-
ro no Assentamento Zumbi 
dos Palmares II, em Cláudia. 
Posteriormente, receberão 
o projeto os assentamentos 
12 de Outubro, também em 
Cláudia, e Wesley Manoel dos 

Santos, em Sinop.
O “Integração de Sabe-

res” é um projeto que, desde 
2015, realiza ações diver-
sas nas comunidades rurais 
da região, construindo uma 
agenda de consciência, pro-
moção e educação ambien-
tal. A ação que recebe inves-
timentos do Fundo Nacional 
do Meio Ambiente, visa a 
construção e execução de um 
viveiro para recuperação de 
áreas degradadas e engloba, 
ainda, frentes de educação 
ambiental, formação e capa-
citação sobre temáticas como 
solo, recursos hídricos, regu-
larização ambiental.O proje-
to ainda prevê a implantação 
de um Sistema Agroflorestal, 
aliando a produção consor-
ciada entre floresta e a pro-
dução familiar de alimentos.

sa. Os policiais, no entanto, 
conseguiram abordar a du-
pla e revistar a casa, onde 
localizaram um revólver ca-
libre 38 e uma quantidade 
substância análoga a pasta 
base de cocaína.

Ainda de acordo com a 
PM, a arma não estava com a 
numeração apagada e, desta 
forma, foi possível identifi-
car o proprietário. 

Os suspeitos, que, se-
gundo a PM, têm “inúmeros 
registros de infrações come-
tidas”, foram encaminhados 
para a delegacia municipal 
de Sinop.

AUDIÊNCIA 
PÚBLICA

Aconteceu ontem (23), às 
19h no Paço Municipal em Lucas 
do Rio Verde, a audiência públi-
ca que debateu o Plano Diretor. A 
secretária de Planejamento e Ci-
dade, Stella Quaresma, destacou 
a importância da participação 
popular “Trabalhamos projetos 
pensando na nossa cidade da-
qui 20, 30 e 50 anos [...] E a so-
ciedade também precisa e deve 
colaborar com propostas, ideias, 
sugestões e críticas...”. 

ESTÍMULO À 
LEITURA

O vereador de Sinop, Joaninha, durante 
Sessão do dia 22, concedeu moção de aplau-
so à Escola Municipal de Educação Infantil 
(EMEI) São Francisco de Assis, pela realiza-
ção da “1ª Semana do Livro Infantil: Meu li-
vro, Meu Encanto”. O evento é em alusão à 
Semana Municipal da Literatura Infantil e ao 
Dia Nacional do Livro Infantil, comemorado 
no dia 18 de abril. “Essa moção demonstra o 
reconhecimento dos vereadores por esse im-
portante trabalho de vocês[...] em estimular 
as nossas crianças a desde cedo terem apre-
ço pelos livros”, destacou Joaninha.

RECUPERAÇÃO DE 
ÁREA DEGRADADA

A secretaria do meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável de Sinop (SDS)
montou o primeiro viveiro de mudas para 
recuperação de áreas degradadas. O projeto 
Integração de Saberes na Agricultura Fami-
liar, abrange quatro assentamentos, dois no 
município de Cláudia, um em Santa Carmem 
e um em Sinop. O projeto criado em 2015 re-
cebe investimentos do fundo Nacional do 
Meio Ambiente e visa além da construção 
de viveiros, frentes de educação ambiental, 
formação e capacitação sobre temática im-
plantação de Sistema Agroflorestal.

divulgAção

criminosos saíram de Sorri-
so e ainda investem em rou-
bos no município. Na ma-
drugada desta terça (23), um 
restaurante de uma rede de 
fast food, situado na Avenida 
Natalino João Brescansin, foi 
assaltado por dois jovens.

“O Serviço de Inteli-
gência tem monitorado os 
criminosos. Cidadãos de 
bem passam informações e 

ra. “Somos compostos por 
aproximadamente 100 atira-
dores, e vamos somar junto à 
equipe de combate a dengue, 
dando suporte e facilitando o 
acesso dos servidores em di-
versas áreas”, se compromete 
subtenente Amaral.

A guarnição do Corpo de 
Bombeiros também se faz 
presente e estará disponibi-
lizando uma equipe junto 
com o caminhão de combate 
ao incêndio, que possibilita 
o acesso dos servidores em 
locais difíceis de transitar. 
“É visível a eficiência da ação 
ao combate do mosquito da 
dengue, então vamos traba-
lhar juntos. Ofertando todo 
auxilio necessário às equipes, 
para que possam trabalhar de 
forma segura”, complementa 
Fernando Rodrigues, capitão 
do 4º Batalhão do Corpo de 
Bombeiros.

Em 2018, a ação inspe-
cionou 1.530 imóveis em 54 
quarteirões e eliminou 22 
focos, sendo, na maioria, em 
calhas.

nós acompanhamos algumas 
situações desses criminosos, 
como características de veí-
culos, vestes, características 
físicas. E essas informações 
são passadas para a Polícia 
Militar. Isso se deve ao traba-
lho exaustivo da PM nas ruas 
com o ABC, abordar, buscar 
e checar, e com o apoio das 
outras forças de segurança 
pública”, frisou Almeida.

Ele reforça que segue 
em andamento em Sorriso 
a Operação ‘Cidade Segura’, 
que visa reduzir, sobretudo, 
os assassinatos, mas também 
quaisquer outros crimes na 
cidade. “Isso inibe os crimes 
e os criminosos acabam indo 
para outros municípios. As 
informações apuradas são 
sempre repassadas à polícia 
das cidades vizinhas”.
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Prefeito de Sorriso, Ari Lafin, participou de uma reunião, em Cuiaba

Município solicita construção da 
sede da Escola Militar e de uma 
unidade no Mário Raiter

DA REPORATEGEM

No início da tarde de hoje 
(23), o prefeito de Sorriso, 
Ari Lafin, participa de uma 
reunião, em Cuiabá, com o 
vice-governador Otaviano 
Pivetta, e o deputado estadu-
al Ederson Dal Molin (Xuxu). 
Na oportunidade, o prefeito 
levará ao vice-governador a 
demanda pela construção ur-
gente de duas escolas no mu-
nicípio: uma no Residencial 
Mário Raiter e outra para ser 
a sede da Escola Militar Tira-
dentes Cabo Dilceu Amaral.

Para tanto, o gestor reuniu-
-se, no começo da manhã, 
com o diretor da Tiradentes, 
major Ilton Botelho; com o 
assessor pedagógico da Se-
duc, Zeferino Passos Guarre-
zi Júnior; com a secretária de 
Educação e Cultura do muni-
cípio, Lúcia Korbes Drechsler, 
e a diretora de departamento 
Elizânia Maciel; com o vice-
-prefeito Gerson Bicego; e 
com o secretário da Cidade, 
Ednilson Oliveira. As unida-
des são uma demanda antiga 
do município, visto que em 
fevereiro de 2018 foi assinado 
o convênio para a edificação 
das duas escolas. À época, fi-
cou acertado que o municí-

pio arcaria com a elaboração 
dos projetos, que foram feitos 
com base nos padrões da Se-
cretaria de Estado de Educa-
ção (Seduc), com o processo 
licitatório e também com a 
contrapartida financeira de 
R$ 170 mil. De acordo com o 
convênio que fora assinado, 
cada escola custaria R$ 8,5 
milhões, e contaria com 16 
salas de aula; sala de articu-
lação; biblioteca; laboratórios 
de física, informática e quí-
mica; espaços administrativos 
(diretoria, secretaria e coor-
denadoria); sala de professo-
res; arquivo; copa; sanitários; 
refeitório; cozinha com área 
de higienização, cocção, de-
pósito de alimentos, depósito 
de utensílios, sanitários e ser-
viços; e quadra poliesportiva. 
Dentro desta configuração, 
cada unidade comportaria 
400 alunos por turno.

“Vamos conversar com o 
vice-governador para che-
garmos a um denominador 
comum que permita ade-
quar a nossa necessidade ao 
orçamento do Estado, para 
que essas escolas possam ser 
construídas para absorver a 
demanda crescente por edu-
cação no município”, destaca 
o prefeito. Segundo dados 

SORRISO | As unidades são uma demanda antiga do município
Foto: Divulgação

Semec, somente no Residen-
cial Mário Raiter, há 1.240 
crianças em idade escolar, 
que, diariamente, precisam 
se deslocar do bairro para es-
tudar em diversas escolas do 
município. Com a constru-
ção da unidade escolar, todas 
as crianças poderiam estudar 
sem ter de se deslocar do bair-
ro. “A intenção é que a unida-
de a ser construída lá seja nos 
moldes da Escola Arlete Ca-
ppellari, que atende crianças 
a partir da pré-escola”, explica 
o assessor pedagógico.

Já a Escola Militar Tiraden-
tes, que atualmente, atende 
400 alunos nas salas anexas 
do Park Shopping Sorriso 
(onde funciona ainda uma ex-
tensão da Escola Estadual 13 
de Maio), também precisa de 
um espaço mais adequado às 
suas necessidades. Para tanto, 
a direção da unidade, junto 
com a Comissão Pró – Escola 
Militar e a Administração Mu-
nicipal vêm buscando uma al-
ternativa para isso. De acordo 
com o major Ilton, uma pos-
sibilidade é que a Escola possa 
funcionar em salas alugadas 
na Unic. “Já temos uma pro-
posta e vamos levar para a Se-
duc avaliar se é possível fazer 
esta transferência”, comenta.


